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k força policial 
Depois de multo meditada e reto-

cada, a reorgaulsaçAo dn O r l a d a Po-
licial desta capital n l o fot ainda de-
cretada. 

Sahe-sc apenas, por Informações of-
flctosas de jurídicos que privam com 
o governo, que este n&o oliandonou o 
seu plano favorito de compAr uma 
força policial respeitável, nüo preci-
samente para policiar esta cidade, se-
nllo para autepòr ao Exercito, cm que 
esta Republica, por elle creada, nJo 
coltlia de todo. 

Digo que a força nao é para poli-
ciar a cidade, porque, ao par da que 
e x i s t U ^ p c n mais que suftlciente pa-
ra o mister, continuará a guarda cí-
vica, recentemente Instituída, os guar-
das nocturnos desde multo custeados 
pelos cidadãos, a policia sanliarlados 
mata-mosqultos, dos mata-ratos, a 
policia municipal dos jiiata-caes c de 
o Irai cotllas mat, a policia fiscal, a 
policia do porto e toda a numerosa 
policia secreta, com a qual nos po-
demos vangloriar de ser a nação mais 
policiada do planeta. 

Já se vé que qilo é & policia que 
se prclende a t ende r , scnllo & politica, 
que carece daquelie ponto de apoio 
para as Instituições sempre, vaclllau-
tes, servindo de modelo aos Estados, 
onde as ollgarcliias que os felicitam 
podem carecer de egnal ponto de 
apoio contra as resistências dos op-
primldos. 

Pois, ainda com a urgência de um 
perigo tilo lmminente, a harmonia 
nao foi possível, segundo corre, en' 
(re os parteiros da rcorganlsaçWpá-
ra assentar detliiltlvamente cm suas 
bases; e lai é a razão porque uüo fo< 
ainda decretada. 

Por aquellas Informaçflcs offic.lo-
las, que é prudente tomar antes por 
lialSo de ensaio, 6 simplesmente um 
pequeno exercito que se pretende 
crear, com 2 regltnentos, 1 com 2 ba-
talhões de infanteria, outro com 2 
corpos do cavailaria, aquelles com-
maudados por tenentcs-coroneis, os 
lmlalhõcs por majores. 

A brigada, que se compfic hoje de 
2J02 homens, terá o seu elfeclivo ele-
vado a mais do dobro, a 4857, mais 
que suIBclenlc para fazer face a maior 
gtiarniçSo de tropa de linha que cos-
tuma estacionar nesta capital, com o 
accrcsclmo do pessôal oITlclal corres-
pondente, com as Indefectíveis pro-
moções e também com as reformas 
costumeiras. 

Inútil é discutir tal organlsaçlo sob 
o ponto de vista policial, nao só por-
que a isso nXo r isa cila no pensa-
mento de seus auctores, senão tam-
bém porque, quanto mais Ibe derem 
o caracter militar, tanto mais se apar-
ará cila d* uma lifla orgaiilsaçao po-

licial. 
Seri cila mais prollcua para o fim 

visado de contrapôr um ponto de re-
sistência a sedição mil i tar! Nilo o 
creio: destinada a conviver com a 
massa da população e nao aquartel-
ladn, a força policial só multo accl-
ilcntalmcnte poderá contrastar a for-
ça de linlia nillitarlsada, para quem 
a populaça» reserva o seu respeito e 
consideração, porque só nella está 
habituada a enxergar a força e a di-
gnidade da patria. 

Servirá, t io sómenle, para mais 
acirrar a já mal dissimulada emu-
lação do exercito, em que o governo 
cada vez menos coDfla. 

Se ao exercito aprouver o papel de 
Saturno, devorará a própria filha; a 
rolladlnna aUgura-se-me indefesa 
com taes defensores. 

Emllm, süo cousas politicas repu-
blicanas em que sou o primeiro a 
confessar-me extranlio, suspeito, im-
pedido e ignorante, e como lodo o 
bom- brasileiro, disposto a accellar 
os mandamentos de Allah. Somente 
com o privilegio db rato de botica, 
posso lamber taes vidros por fóra. 

Como cidadlo contribuinte, é que 
me parece nüo poder ser-me con-
testado o direito de nchnr tal reor-
ganisaçüo excessivamente cara, gra-
vosa aos cofres públicos, Já assás 
depauperados e que maJ podem com 
as abundantes sangrias abertas sob o. 
governo do sr . Rodrigues Alves e, 
menos, com as projectadas, como essa 
rcorganlsocao policial e outras phan-
tasias in alia mente repoito. 

Hlo, 25—1—905. 
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RIO, 27 
O sr. Leopoldo de Bulhões, minis-

tro da Fazenda, declarou aos delega-
dos fiseaes dos Estados que devem 
Impedir que se façam despachos de 
armamentos e muqfções, sem previa 
auclorlsaçSo do Ministério da Guerra. 

—O sr. ministro da Fazenda vai 
maudar publicar os balanços corres-
pondente? aos annos de 1900, 1901 e 
1895 e 1899, que faltam nos archl-
vos. 

—0 dr. Oswalda Cruz, director da 
saúde publica des4a capital, eomniu-
nicou ao dr. 1. J. Seabra, ministro do 
Interior, que diminuiu a epidemia da 
varíola. 

—O deputado Brieio Filho seguirá 
amanha para Fribnrgo, onde o espi-
ra cntbustastlca recepção, devendo 
ser-lhe oITarecIdo um grande baile. 

Além de outros represeutantes des-
ta capital, Irá também a Fribnrgo o 
sr. Edmundo Bittencourt, director do 
Correto da Manhã, com sua exma. 
fkmltta. 

Km honra ao sr. BrlClo Filho, será 
{lubiicada* em Frfburgo, uma Polvan 
héa. 

— O palael» do sr. dr. Rodrigues 
Alves, praaidente da Republica, em 
Petrópolis, está guarnecido por pr*~ 
t u do sétimo IialaiUa, o qne tem pro-
vocado protestos da populaça» da-

i J 

dou substituir o commandante da 
guarnição. 

—Entre o» srs. d rs. Mello Mattos, 
deputado federal, e J. J. Seabra, mi-
nistro do Interior, deram-se lionlem 
desavenças, motivadas pelas nomea-
ções relativas á Reforma Judiciaria, e 
por outras questões Intimas. 

K' este o motivo de haver o dr. 
Mello Mattos enviado um otücio ao 
presidente da Camara dos deputados, 
renunciando o seu mandato. 

RIO, 27 
O juiz Godofredo Cunha mandou 

por em liberdade Julio Tavare» de 
Aquino, preposlo de corretor, que se 
acuava preso por Implicado no caso 
das apólices falsificadas. 

—Estréou no theatro Carlo» Goma, 
antigo Semi" Anna, a actriz Lucinda 
Simoes, que obteve pleno successo, 
reoelieudo sympathlca manifestação. 

—De regresso de sua viajem á E u 
ropa, passará por esta capital uo dM 
3 do proxlrno iflcz de fevereiro, o sr. 
dr . Bernardino de Campos. 

—Conferenciaram hoje com o sr. dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica, os ministros da Italla, da In 
glaterra e do Paraguay. 

Houve lionlem recepção em Petro-

Kolls, no palaclo do sr. presidente da 
epubllcn. 
—A eolonla al leml festejou liontcm 

na legação do seu palz, a data niilil-
\ eivaria" do Imperador Gill liernie. 

Aos membros prlnclpaes da colônia, 
o inlulstro olfereceu um banquete, 

' RIO, 27 
O ministro do Uruguay Junto ao 

{[overno brasileiro partiu desta capt-
ai, pretendendo fazer uma excursllo 

feio interior dos Estados do Rio de 
anelro, Minas Gcraes o S. Paulo. 
—Parece que, á ultima hora, o de-

putado Mello Mattos retirou a renun-
cia que havia feito de sua cadeira. 

—O dr. Lauro Mlkller, ministro das 
Obras Publicas, nilo despachou boje. 

—O Correio da Manh/l trará ama-
nha uin artigo de Gil Vidal sobre os 
impostos de Minai e um longo noti-
ciário. 

—Foi novamente preso o dr. Sa-
turnino de Mattos, ha pouco absolvi-
do pelo Jury desta capital, ao qual 
respondeu por envolvido no caso do 
desapparecir.iento de um caixote con-
tendo oitocentos e cinco coutos da 
Estácio Central. 

Parece que a prisllo do dr. Satur-
nino de Maltos relaciona-se coni o' 
caso das apólices falsas. 

A policia guarda a respeito abso-
luto segredo. 

PARIS, 27 
Consta que o sr. Bouvier, presiden-

te do actual Conselho de ministros, 
apoiará a maioria da esquerda, tendo 
declarado: «queremos a separaçlo das 
egrelas do Estado, respeitando a li-
berdade de consciência. 

'Imos a amnistia moral na ques-
ilal'— ••-•--« •• -
•la 

delação. 
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t io relativa ás de I ãçõe s iio éxé reito" e 
ansoliitamcnle n&o' empregaremos a 

BIO, 27 
llippolylo Coelho foi hoje á Ca l \ a de 

Ainortisaçao trocar c irca do doze 
contos, cm notas recolhidas. 

U empn>gado da Caixa, por tioça, 
perguntou se aquillo era dinheiro do 
dr. Saturnino de Mattos. 

Assustado, Coelho respondeu que 
s im . • 

Immedlatamente foram tomadas'i ro. 
vldenclas, sendo effcctnada a prisJo 
do dr. Saturnino. 

liippolyto Coelho sustenta que este 
lhe der».esse dinheiro para trocar, 
dizendo ser de um amigo. 

O dr. Saturnino de Mattos, sulimet-
tido a interrogatório, declarou que 
iiilo tem que dar contas á poilein, e 
nao quiz asslgnar o seu depoimento. 

RIO, 27 
Ent raram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Mayrink, da Kahla; 
Calderon, de Manchesîor ; Mii/imj, de 
Caravellas; Liconia, de llosarlo, c .4/1-
nie, da Ilha Rosa. 

Sahlram: Iris, para Porto Alegre ; 
Heidelbenj, para Bremen; llapoan, para 
a Bailla; Guttemberg, para o Rio Gran-
de do Sul; S. Mirolan, para Santos, e 
Santos, para Hamburgo. 

B S T B K I O R 

PARIS, 27 
Telegrammas procedentes de An-

vers dlzeui haver-se quebrado o ca-
bo conductor de operários, lia pe-
dreira de Avrille, morrendo vlctimas 
do desastre quinze pessûas. 

VIENNA, 27 
Sahlram vencedores nas eleições 

realisadas na Hungria cento c onze 
llheracs e cenlo c um opposlclonls-
tas. 

Os liberaes perderam vlnlc cadei-
ras. 

LOXDRF.S, 27 
O sr. Wllls ganhou por grande 

maioria a eleição reallsuda nas coin-
muuas do Noríhdorsel. 

COLON, 27 
O cruzador americano Uirie, coin 

duzentos homens de desembarque, 
vai partir inimediotainente, por or-
deín do governo, para S. Domingos. 

KIEW, 27 
Consta aqui, com Insistência, que 

será declarada a grève geral. 

PETF.RSBURGO, 27 
Noticias procedcnlcsda Mandccliiirla, 

aqui recebidas, dizem que a qnéda 
do gelo recomeçou. 

—O governador desta capital, sr. 
Trepoll, prohiblu aos jornaes falem 
das greves. 

LONDRES, 27 
Em seu numero de hoje, o Stnn-

dard dá o resultado de uma entre-
vista havida entre o seu correspon-
dente em Petersl*iri?o e o sr. TrepotT, 
governador daquella cidade. 

Garautiu o sr. Trepoff que está 
quasl restabelecida a ordem, e disse 
mais: -Acreditamos qu" a nossa pro-
clamação dará excellentes resultados. 
E' nosso desejo fazer comprehender 
o estudo do projecto, que está quasl 
prcmplo, melhorando as condições 
dos operários. Nao ordenei a depor-
tação dos operários-recalcitrantes pa-
ra as suas aldeias. O governo é e 
será senhor da situação». 

LISBOA, 27 
Os vinhos portugaezes foram pre-

miados, na exposição agrícola do Cabo 
da Bôa Kspranç», rom o Grand Prii, 
e com trinta e doos outros prêmios 
menores. 

—A canhoneira ATRTRM capturou, 
na» cosias do Algarve, dons barcos 
be.spanlu<es que faziam a pesca clan-

íto de cavailaria feste-
jo« hontfth o arintrersárlo âo 
rwlor Guilherme, da Atlemank 
é seu commandante h OH ovário 

que 

PETERSBURG!), 27 
A agitação que parecia Ir amainan-

do, recrudesceu com as noticias aipij 
recebidas do Extremo Oriente, refe-
rentes á derrota sodrida pela general 
Grlppenlierg. batido pelos japonczes. 

Os amotinados alvoraçaram-se e 
permanecem em grande algazarra, em 
•rente das redacções dos jornaes, exi -
gindo noticias e reclamando, em alios 
brados, que cesse a guerra com o Ja~ 
p io . 

A situação permanece a mesma. 
Inalteradamente melindrosa, apesar 
dos constantes desmentidos das au-
ctorldadcs, que espalham boletins ga-
rantindo que a cidade vai entrando 
em sua vida normal. 

A policia sente-se Incapaz de re-
primir o povo. 

Os cossacos continuam com as suas 
proezas liabituaes, carregando com 
violência «obre o povo, que contluiia 

a reslsteiicla. 

STOCKOLMO, 27 
Noticias 'procederdes da Flnandla 

dizem que a situação alll peiorou con-
sideravelmente, propagando-sea gréve. 

A cada momento reproduzem-se os 
confllctos entre o povo e a força. 

A mohilisaçao das tropas para o 
sul do Império foi temporariamente 
suspensa por um akase. 

PJ5TERSBURG0, 27 
O general Kuropatkinc transndltiu 

ao tsar o seguinte te le j ramma: -No 
dia 25 do corrente, tomámos a offen-
slva com a ala dlrclla do exerelto c 
occupámos Khallatosa e Khevgiitaya. 

PARIS, 27 
Dous geueraes foram postos a melo 

soldo, em consequência de haverem 
usado de linguagem lioslll ao governo. 

— O commandante Begnicourt foi 
riscado da Legião de Honra e o ge-
neral Peignií foi poslo a meio soldo, 
devido a haverem praticado a dela-
ção no exercito. 

—A declaração ministerial apresen-
tada á Camara diz que o novo mi-
nistério reprova energicamente a de-
lação e combaterá legalmente os ad-
versários da Republica ; procurará o 
apaziguamento dos espíritos, de accúr-
do com os republicanos, alim de pr»-
parar as reformas, cujo programina 
a Camara approvou. 

—O governo continuará, no exte-
rior, a politica de aiüançn e o w « 
Russia, cuja approxlmaçüo fortifica a 
França. 

PETERSBURGO, 27 
Sabc-se-aqul que, em Kown, os pa-

trões resolveram augmentar OÍ sula-
rios dos trabalhadores. 

Em Moscow, os typograplios volta-
ram ao trabalho. 

Em Millau e Varsóvia, declarou-se 
a grévc geral. 

Ilontem, em Riga, nos condidos 
que se deram entre o povo e a tro-
pa, morreram trinta c uma pessóas e 
ficaram feridas quarenta c cinco. 

PARIS. 27 
A.C imara dos deputados votou, por 

quatrocentos e dez votos contra eeii-
to e sete, a ordem do dia do sr. Sar-
reln, acceila pelo sr. ilouvler. 

PETERSBURGO, 27 
l) geuerat Kuropatldne teiegraplioii 

ao Lsar nos seguintes termos: <Occu-
pámos, no dia 2d desde, Lancepoem, 
de onde expulsámos os japonezes-. 

BERLIM. 27 
Corre.com Insistência, nes la capilal 

o boato de se darem graves desor-
dens c conllietos na Polanla rnssa. 

D; Varsóvia cliegam notioias di-
zendo haverem-se dado alli encon-
tros entre a policia c os grevistas, 
havendo muitas pessoas feridas. 

PETERSBURGO, 27 
Telegramma trasmillido pelo gene-

ral Kuropatkine ao governo aiiiiun-
cia que os russos occnp:tram honlem 
os entrinr.heiramentos japonezes cm 
Cha-ho-pu. 

Dizem mais csnaa noticias que des-
de Ilontem está empenhado violento 
combate entre o primeiro exercito j a -
po.iez e quatro divisões do exercito 
russo. 

Reina grande ancicdsde pelo resul-
tado da lucla. 

A imprensa considera essa batalha 
como decisiva. 

—Nlo foi ainda conlirniada a noti-
cia da derrota soffrida pelo genera' 
russo Urippenberg. 

—A Imprensa desla capital julga 
multo provável a terminação da guer-
ra , devido á revolução de Petershur-
go e á nntipatbia que lhe vola o po-
vo russo. 

WASHINGTON, 27 
Está desmentida a noticia do r e -

gresso do general Kuropatkinc a Pc-
tersburgo. 

—A Italia, Inglaterra, França, Alle-
manlia e Austria responderaoi favo-
ravelmente á proposta dos Eslados-
Unldos para inanter-se a Integridade 
da China e a liberdade do commercio 
uo Extremo Oriente. 

MADRID, 27 
O sr. Villaverde ncceltou definiti-

vamente a incumbência de orgaiii-ar 
o novo ministério e reunirá os s ins 
cotlaboradores para fixar o prognun-
ma, que será submettido á approva-
çao do rei Alfonso XUI. 

LISBOA, 17 
A rainha Maria Pia envion felici-

tações «o ministro »llemio, pelo a n -
nivefsark) do Hnperaitor Guilherme. 

Jta legação aliem», festejando o an-
lafio 4o imperador nuiHierme, 

theatro D. Amélia, promo\1do pela 
própria emprega desse theatro, um 
espectáculo em benellcio da viuva e 
filhos de liordallo Pinheiro, lia pouco 
fallecldo. 

b a n q » t e . 
—Deve rífllÍMf~M • bKTMMQte - t e 

PARIS. 27 
Na sessSo da Camara, hoje, o sr, 

Delrassé protestou vivamente contra 
os factos que se reproduzem em Pe-
tershurgo, qiiallllcaiulo do assassino 
o governo da Rússia. 

O sr. Delcassé defendeu a dúplice 
alliaiiça e a ordem do dia dos r . Sar-
rlen c disse contar que o governo 
réalise as reformas leigas democráti-
cas soclacs. 

A Camara approvou, por quinhen-
tos e trinta esels votos contra dezol-
lo, os dous duodécimos provisorlos. 

LONDRES, 27 ~ 
Partirá brevemente, em visita 

continente americano, uma 
dra de cruzadores da maior vi 
dade, sol) o cominando do pril 
Hatlenlicrg. 

—Noticias procedentes da Ilha For-
mosa aqui recebidas. Informam que 
os japonezes estão concentrando a es-
quadra de reserva e estabelecendo 
enormes deposllos dc viveres lio thea-
tro da guerra. 

BUENOS AIRES, 27 
Em reunião dos ministros, hoje 

realisada, aventou-se a idéa da ven-
da da esquadra, id''a que foi acceila 
unanimemente. 

O producto dessa venda será ap-
pllcado no aiigmenlo de defesa das 
costas do Atlântico e do Rio da Prata. 

Os mlnlslros da Marinha c da Guer-
a apresentaram projectos relativos 

j a o augmento das rorças d'> mar e 
terra da Republica Argentina. 

SANTIAGO, 27 
O commercio ein geral queixa-se 

de haver o Congresso encerrado seus 
trabalhos sem ler decidido a quesiSo 
relativa aos direitos sobre a expor-
tação do assiicar. 

LA PAZ, 27 
O Congresso está reunido em ses-

são permouf ntc, discutindo o tratado 
com o C.liile. 

Acredlla-se que esse tratado nao 
sera approvado. 

LONDRES, 27 
Consta nesla capital, que as forças 

russas da Mandchurla tomaram a of 
ITensiva atacando a ala dlreiia dos ja-
ponezes, commaudada pelo marechal 
Oyama. 

Os russos foram rechaçados, pe r -
dendo quatro canhões. 

PETERSBURGO, 27 
A cidade eslá Iranquljla. 
Em Moscow e em outras cidade» do 

interior Império, Ièm-S3 dado vários, 
•routllctos. *».-

A greve de operários nesla capital 
contlniia. 

O sr. Wit', ministro da Justiça, foi 
chamado ao Tsarkoesolo. 

NOVA YORK, 27 
Os empregados dos traimcaus e oti 

tros velilculos declaranfm-se em grève 
geral, exigindo augmento de sa'arlo«. 

—Fol sentido um terremoto no Pa-
namá, especialmente nas proximida-
des do vulcão Monolioinbo. 

SANTIAGO, 27 
O governo declarou nao exlsllr pa-

cto algum secreto, ligado ao tratado 
com a Bolívia, e bem assim, que o 
Congresso boliviano approvar i dentro 
em cinco dias esse tratado. 

MADRID. 27 
Eslá organisadn a lista dos minis-

tros do novo gabinele, que ilcará as-
sim composto: presidente, sr. Villa-
verde; Interior, sr. Besada; estado, 
sr. Villa Urrcltia; fazenda, sr. Alix; 
guerra, sr. Martlneznl; Instrncçüo, sr. 
La Clerva; marinha, sr. Cobian; agri-
cultura, Marquez Vailillo, c Justiça, 
sr. Ugarte. 

PARIS, 27 
Na sessão da Camara, hoje, o s r . 

Berteaiix disse desejar que as re or-
mas promettidas se executem. 

Pediu que se votasse o orçamento 
de niodo a ser possível votar a lei 
militar para recrutas de 1905. 

O sr. Rouvier declarou que, se rito 
obtiver a maioria de rcpuldicauos, 
deixará immediatamenle o poder. 

O sr. Itlenvenu Martin declarou que 
a discussão da separação da Kg reja 
do Estado, é actualmente inevitável. 

—A Camara repelliu a prioridade 
da ordem do dia do sr. Marvan, por 
trezentos e vinte e cinco votos contra 
sessenta e um. 

RU ENOS-AIRES. 27 
Projccla-se a fundar,1o de um hos-

pitil para as moléstias chronlcas. 
—Ameaçam declarar gréve os em-

pregados das estradas rle ferro do sul. 
O governo leuclona reprimir o mo-

vlmeulo. 

O C A F E ' 
merci 

palmo, a I 
^ Íranco; 11« 
- Ipfeiiulge, I 

O mercado do Havre esteve lionlem 
48 francos, com alia de i |2 

i; Hamburgo, estável, a W l|2 
com alta parcial de l |2 pfen-

>mng; Londres, estável, a 38 shillings 
t B d., com alia de 3 d.; Novn-York, 
Wlavel, com alia de 3 a 15 pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
íoiiservava-se estável, com filia de 
! | i de franco: Hamburgo, estável, 
Ikni alia de I |1 a l | i pfenning. 

A passagem foi de 1S. i"iõ saccas. 
Em Santos, entraram lionlem 18.122 

saccas e rio Rio, 4.781 
O mercado de Santos esteye llrme, 
iido os negocios renllsados na base 

de 5$000. 
Vendas declaradas, 23.000 saccas. 
Pauta da semana, 590 réis. 

Communicaçao do Cenh o do Com-
mercio do Café ile S. 1'anlo. 

Movimento dc liontcm: 
Base 4)91)') a 58001) por 10 ks. 
Café metido 4»3(IO a • • • 
Esco lha . . . . 3»l00a3»800 • 

Mercado, calmo. 

JLNDIAIIY, 27 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. lia eslaç.lo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, I I . « I I saccas de 
café, sendo 8.571 saccas despachadas 
para Santos e 3.013 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 27 
Mercado, firme. 
Base, 5|U0ü. 
Vendas, 23.000 saccas. 
Eulradas do dia, i s . 122 saccax 
Entradas, desde o dia l" do inez, 

325.264 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" dij julho, 

6.273.030 saccas. 
Stock, 1.579.05Í saccas. 
Média, 12.048. 

Km egual data ile 1901: 
Entradas nesta data, 7.20'i saccas. 
Desde 1" do inez, 194.9» saccas. 
Desde Io de julho, 5.3J0.310 saccas. 
Slock, 1.097.843 saccas. 
Vendas, 27.000 saccas. 
Uase, C8Í00. 

Sabidas: 
Nao constam. 

Café baldeado hoje: 
.Na Paulista, 0.733 saccas. 
S. Paulo, 5.342. 
Campo Limpo, 011. 
lira/, 221. 
Pary, 2.543. 
Total, IÕ.455 saccas. 
Café despachado, 4.898 saccas. 
Embarcado, 5.022 saccas. 
—Ent egual data de W04: 
Despacharam-se 929 sacras. 

; Embarcaram-se 23.649 saccas. 
• SANTOS, 27. Mercado, estável. 

Commlssario, .W»'). 
Camillo; '14 3|32. 
SANTOS, 27 (12.45 t.) Mercado, 

firme. 
Commissarlo, 58000. 
SANTOS, 27—Mercado, firme. 
Commissarlo, 5«ooo. 
papel particular, 14 l|16. 
Entradas, 18.122 saccas. 
Sabidas, nSo houve. 
Stock, 1.579.051 saccas. 

M c r c - n i l o «lo I t i o 

Entradas, 4.788 ses. 
Embarcadas, 9.006 ses. 
Mercado, eslavel. 
(Commercial Telegram Bureau r) 

RU). 27—Mercado, llrme. 
Cambio, 14I|I6. 
Café, typo 7, 5|725. 
Cabotagem, 4.140 ses. 
Paula semanal: 
Café bom, 590 réis. 

M o v i m e n t o «lo e a f é n a 
S o r o < * a l > a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 653 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 451 » 

Baldeadas em S. Paulo, 
pa>a S. P. II 4.01 i > 

Baldeada* em Jundiahy, 
para S. P. /1 501 

Total 5.019 . 
EXISTP.NCIA bF. C.An: F.JI 20 DB 

JANKIBO 
Secçno horocabana 

Café em carros 17.005 sancas 
Café em armazéns 577 1 

ffífilo 
Cftfé em car ros . . . . 
Café em armazéns. 

ASSUMPÇÃO, 27 
Os importadores dirigiran, 

proles 
por C"nto sobre 

npi 
ra dos deputados um prolesto contra 
o augmento de dez 
os fretes fluviaes. 

PETERSBURGO, 27 
O general Dediinlln foi nomeado 

prefeito desta capital. 
—Corre com insistência o boato de 

que o conselho de ministros, reunido 
ein Tsarkoeselo, deliberou tomar va-
rias medidas tendentes a estabelecer 
a conciliação com os amotinados. 

ROMA, 27 
O guarda sellos apresentou á mesa 

ita Camara um pedido de pHsao con-
tra o sr. Henrique Ferri, ' condem-
n ttlo por crime de calumnlas contra 
o almirante Betolo. 

—A Maçonaria baixou violenta or-
dem do dia, protestando contra as 
repressões do governo russo feitas 
ao povo. 

—A policia prohiblu a manifestação 
das sociedades popnlares desta ca-
pital, que projectavam um mttttng 
de protesto contra o governo russo. 

—Domingo proxlrno, annlvcrsario 
da morte de Verdi, s e r i inaugurada 
a exposlçlo dos projectos para o mo-
numento' do grande maestro. 

A-, noite, haverá conewto. 
—Falleeen hoje, nesta capital, e 

si 

Ytuana 
. . . . 1.247 saccas 
. . . . 3.981 5.238" 

M e r c a d o * e x t r a n r f e i r o s 
NOVA-VORK 

(Commercial Telegram Bureau c) 
0 mercado fechou hontem eslavel, 

com alta de 5 a 10 pontos. | 
Opções : março, 7,35; maio. 7,60; 

setembro. 8,05; dezembro, 8,25. 
Disponível, I |I0 mais baixo. 
Typo 7, do Itlo, cotado a 8 9)10 ; 

typo 8, a 8 5|I0. 
' Vendas, 148.000 saccas. 

Hoje, o mercado abriu eslavel, 
com alta de 5 a 15 pontos. 

HAVRE 
(Commercial Telegram Bureau e) 

O mercado fechou hont.-m estável, 
com baixa parcial de l |4 Iranco. 

Opções: março, 47 l |2. maio, Í8; 
setembro, 49 ; dezembro, 49 3|i . 

Vendas, 40.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de l |2. 
Cotações : marro, 18 ; setembro, 

49 4|2.' 
(Ao meio-diaj — Mercado, eslavel, 

com alla de l |4. 
HAMBURGO 

Cjimmtrr.M Telegram Bureaux) 
O mercado fechou hontem e-tavel, 

com baixa parcial de l | 4 a 1|2. 
Opções : março, 47 1|2, maio, 48 ; se-

tembro. 19, dewmliro, 49 3|4. 
Vendas, 15.000 sa«cas. 
Hoje, o mercado at>riu eslavel, com 

alta parcial de 1)2. 
Colações: março, 3 9 l | í ; setembro, 

49 l | í . 
IA'se horas da L)—Merrado, eslavel, 

pom alta de l i t a 1(2. 

LONDRES 
' tComineráal Telegram Bur/an r) 
) ® mercado foefeou hontem firme, 
pom baixa de 3 d . 

Opções : mafço, 38|3; maio, S9|, se 
nthfó, 46i; dezembro. 40i9. 
Vendas, «V.OW saedu . 
Hoje, o metcado abriu estável, com 
t a 41 S d. 
Caiações : março, 38 t í , setembrà. 

Í N * < 
If C 4 I 

FECHAMF.STO 

MKZES 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

NOVA-VOBK 

Hoje Ani. 

7.35 
7.60 
UM 
8.25 

7.25 
7.55 
7.95 
8.20 

lioje A n i 

47 l |2 
48 
49 
49 3 | i 

47 3f4-' 
48 1|4 
49 1]4 
50 

IIAtfni'KliO i.ommiís 
ME7.ES 

Hoje 
1 

A lit. Hoje Ant. 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

47 llü 
i8 
49 
49 3|4 

»7 3|4 
48 t |4 
49 1|4 
150 

3R[3 
39| 
40| 
40|9 

3H[6 
39|3 
i0|3 
411 

(su a. PAUi.o) 
Os bancos Ingiezes, Commercio e 

Industria e Urasitianisi^ie Bank /Vir 
Deutscliland, alTlxaram lionlem, na 
aber lura do mercado, as suas respe-
cllvas tabeliãs, lia base de 13 15|10 d.t 
tendo o Banco Commerctate Italiano 
adoptado a dc 11 d., a qual, :t l ihora 
da larde, foi alterada para 12 13|10. 

Foi pelos diversos estabeleci mento 
bancarias, na aberlura do uosso mer 
cado de camblaes, adoptada a cola . 
eao de t l d., que conservaram até 1 
hora da tarde. 

Logo depois, o iMinlon aml Brasi-
lian Bank rctrahlu-se, recusando-se a 
fazer negocios acima de 13 31|32. 

Ao fechar-se o nicrrado, que era 
estável, sómenle o Brasilianisclte Bank 
[iir Ueiitsrlitanil e Banco Commer-
riale Italiano olferlavam a taxa de l i 
d. para papol repassado, vigorando 
nos demais bancos u cotaç.lo de 
13 3I|32. 

O movimento d? negocios reallsa-
dos durante o dia foi regular. 

Os extremos foram du 13 31|32 e 
14 d. 

Os soberanos-foram lionlem nego-
ciados, no Brasi/iaiusc'ii: Bank fne 
Denhicltland, London an l Bioer Plate 
llank, Banco Commerciate Italiano o 
l.ondoit and Brasitian Bank, ao preço 
dc 17$0Ó'J. 

A' taxa de I I, que foi a ofllcial 
de hontem para leiras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale I7ÍIÍ3, o 
franco, 8181, o marco, $811. 

A' vislu, 13 7|8, a libra vale 17J298, 
o franco, 8188; o marco, $ í i 9 ; a lira 
italiana, f690; cem réis forles, 4341, e 
o do!lar, 3«315. 

VEGOCIOs 1IF.AMSADOS 
A Camara Syndlcal dos correlores 

afTixou hoiilem na pedra os seguintes 
negoeipí realisados durante o dia: 

t . f.OOO.O, a 14, bancário (30 
ilia^i, operaç.lo de 20 : 

í . 1.000.0, a 13 7|8, bancário, 'den-
tro de 90 diasi; 

£. i.õõo.o, a l i , 
.,io) ; 

il. 1.000.0, a J i, 

bancário diquida-

bancarlo, (9o dias). 

O A L O O D A O 

Colações em Llverpool de algodão d l 
Itrasll, reduzidas á inoeda nacional a > 
cambio do dia. 

Serviço especial d'0 Commereh 1'- SV> 
Paulo 

Fechamento do dia 27 de janeiro do 
1905: 

Pernambuco, ftejiO por kilo. 
Maceió, 08)36 por kilo. 
Baixa de 8 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

e iiíiuci 

Appareceram mais apólices falsas 
do empréstimo de 1837, essas p<r>u-
centes ao Bicer Piai' Bank. Apresen-
tadas ao Ttiesouro, em numero de 
mil cento e oitenta e iHjve, foram lon-
ga e escrupulosamente examinadas 
pelos srs. Apollinario Iteis e Eduardo 
Reis. peritos da Imprensa Nacional ein 
eommlssüo do .Ministério da Fazenda, 
que averbaram de falsas sessenta e 
nove. Ao representante do Ranço fo-
ram entregues os títulos verdadeiros 
e um recilio dos illcgitimos, que lica-
rain no Tliesouro. 

quan to ás providencias capazes de 
suslar a marcha do esea.idalo, é de 
notar a morosidade com que est.lo 
sendo disculidas. Só agora é que se 
resolveu em longa conferencia enlre 
o sr. Leopoldo de Bulhões e o presi-
dente da Republica, recolher Iodas 
as apólices, examinal-as e substilul!-
as, fornecendo aos poria lores caute-
las provisórias. 

Além dessa conferencia, oulra hou-
ve eutre o sr. I.eopoido de Bulhões c 
o sr . Simmcns, gerente do Lomlon 
anti Bicer Plate Bank, e o dr. pires 
Brandão, advogado desse estabeleci-
mento de credito. Ao sr. Simmon», o 
s r . ministro da Fazenda exbibiu es-
pécimens de apólices falsas e verdadei-
ras Indicando, pelo confronto delias, 
as dilTerenças notadas pelos peritos. 

A Gazeta dc Policias da a nota que, 
em seguida, transcrevemos : 

«Publicamos, ha dias, uma Infor-
mação dizendo que, na época da 
emissío dos títulos definitivos do em-
préstimo de 1897, o Ministério da Fa-
zenda devolveu grande quantidade 
desses títulos á Imprensa Nacional, 
o i . d ' haviam sido impressos, por te-
rem apparecldo, no exame a que fo-
ram sujeitos, duplicatas de numera-
ção. 

Accrescentamos que os títulos fo-
ram devolvidos, para s"rem Inutlll-
sados. Agora, nos Informam que, por 
ocrasilo de recenfe inquérito manda-
do abrir na Imprensa Naetooai, esses 
Ututoa foram afl 

abandono. O sr. Vossio Brigldo, en-
carregado do inquérito, fez, eot lo 
eminassar e lacrar os títulos, pare-i 
ceudo mesmo que esse incidente con-
sta do relatorlo apresentado ao Mi-
nistério da Fazenda. 

Ora, esta clrrumstancla pôde nao 
Interessar, e acreditam«', mesmo,.que 
nao interesse, no caso das apólices 
falsitlcadas. Mas como está iio-iuteres 
se de todos o esclarecimento de qual-
quer duvida, nao custaria ao gover-
no fazer examinar os títulos ainda 
hoje depositados nos cofres da Im-
prensa Nacional, e que por lá anda-
ram sem os devidos nuidados. 

E ' o governo poderia, mesmo, com-
pletar a providencia, fazendo o que 
ha muilo tempo ja deveria estar fei-
to, Isto é : ordenando a incineração 
de litulos, que ninguém sabe porque 
nao forain ainda incinerados.-

Entraram liontcm no Tribunal de 
Justiça os recursos eleiloraes : de Ca-
plvary, interposto por Francisco Fer-
raz dc Campos e Alfonso Correia de 
Toledo ; de Caçapava, interposto por 
João Dias Pereira, Benjamin Kay-
muiido da Silva, Targlno de Mattos e 
Raphael Celro ; de Iluverava, inter-
posto pelo dr. Gualler 1'erelra Ma-
chado : de Tambuhii, em que é re-
corrente o dr. Abílio Pereira de Sam-
paio ; Sautu Rita do Passa (Juatro, 
em que figuram como recorrentes os 
drs . Cesário de Brltto Travassos e 
Rangel Junior. Kstcs últimos pedem 
a aimullaçüo da eleição de vereado 
res realisada naquelle município. 

Todos esses recursos serão distri-
buídos depois de dez dias, a contar 
da data de liontcm. 

O director do Forum lein qualquer 
cousa de serpente. Dá o bole e esqui-
va-se logo. 

Noticiamos que elle havia prohibl-
do a entrada do coronel Benedlelo 
Galvão de Moura Lacerda naquella 
repartição. 0 facto surprehendeu a 
toda a geub'. Nilo só s. s. e iorbl la-
ra das suas atlribulções, como o co-
ronel Moura Lacerda nada fizera que 
o pudesse p r h a r de entrar livremen-
te no Fórum. 

S. s., percebendo a Impressão des-
agradavel produzida pelo seu acto c 
sabendo que um distiiiclo advogado 
ia requerer lial/eas-eorpiis a favor do 
coronel Moura Lacerda, recuou. 

E, como achasse que nao era digno 
de um homem confessar que errara, 
e, em seguida, eineudar-se, resolveu 
espalhar que nílo dera semelhante or. 
dem. Quiz desmentir-nos, luas nao o 
conseguiu: apenas conseguiu desmeu-
tir-se a sl mesmo. 

Porque essa ordem foi, de farlo, 
dada ao porteiro do Foram c, se 11,'iü 
0 foi ainda, devia ser lambem com-
inuiiicada aos juizes. 

Tanto é Isso verdade, qne o pedido 
de haheas-corpus sera hoje a; resen-
tado ao Triíiunal, teudo sido hontem 
pedida, por pessoa interessada, ao 
porteiro do Fórum, certidão da or-
dem do juiz, e ao escrivão Climaco, 
do seguinte : se o coronel Moura La-
cerda é, ou nao é, parte em uma ac-
ção dc deposito e se tem, ou não, ser-
vido como perito c avaliador com-
mercial. 

A noticia que demos é, n!to resla 
a mínima duvida, perfeitamente eva-
d a . 

Da Gazela de Solidas : 
• Sabemos estarem assentadas as 

bases para a reorganisacao do Novo 
I.loyd Brasileiro. Haverá reforma dos 
estatutos, mudança do pessoal de di-
recção, entrando elementos novos. 

Depois dessa reorganisaçao, o que 
a empreso fará em primeiro logar, 
segundo o pensamento quo Inspirou 
as modllicações por que vai passar, 
é prover-se de material que a lorne 
capaz de preslar os serviços a que é 

.dcsllnadn. 

Na manifestação republicana para 
receber o dr . Bernardino de Campos, 
será orador ollicial o activíssimo 
lente de Direito dr. Herculano de 
Freitas, que discursará das jaiiellas 
do l a ico Unhão, duraute mil e qua-
trocentos segundos, nem mais, nem 
menos. Cèrca de irvil e quatrocentas 
pessoas serão especialmente encarre-
gadas dos applausos ac veliemeutc 
orador, que, em linguagem relrom-
haute, não expllcuru o destino da-
quelles absenthelslas mil e quatrocen-
tos contos p isios em conta corrente e 
qpe cada vez mais correm para Ion-

1 ge do Thesouro. 
| F.BRATA—Na nossa local de lionlem, 
referente ao Banco l iihao, por enga-
no ilo revisor, saliiii l nhao, em vez 
de I niao. Fiquem avisados os leitores 
e adjacências. 

\ a l ser publicado no liiario Official 
de amanha edital pondo em concurso 
os officios de escrivães de paz dos 
dlstrictos de Igarahy, em Moeó-a; Se-
te Barras e lporanga, ein Xlririca 

Vao ser excluídos da força policial 
os soldados Francisco Grazed Augus-
to Indlo ile Siqueira, Nicola Dldlano, 
Jorge Antonio e José Bento Pereira 
da Costa. 

Aos promotores públicos, bacharéis 
Francisco Jose Pereira Leile, de Sa-
rapuhy, e Anlonio Lambert, de Bo-
caina, bem como ao juiz de Direito 
de Ila|M lininga, bacharel Gabriel Go-
mide, vai o Thesouro pagar os ven-
cimentos correspondentes aos dias 
em qne, por doença, deixaram o exer-
cício dos cargos. 

Ao escrivDo de paz de Jardinopolis, 
sr Joaquim Portugal foram concedi-
dos 30*dias de lirença 

Foram concedidos noventa dias de 
licença aos soldados. Luiz Pinto de 
-iòusa Ramos, Antonio Andre Pedro, 
José Firmino de Oliveira e Benedíeto 
Guedes da Silva, da guarda civiea; 
Salviano Nogu-ira de Almeida, do 
terceiro batalhão. Maonel Diegas. do 
corpo de bomtieiros; e ao Alfredo 
José Venâncio, cocheiro do Hospital 
do Isolamento. 

De aceórdo com as noticias que te-
mos publicado, está definitiva mente 
assentada a errarão do grupo escolar 
da Villa Biiarque, no pwdio perten-
cente ao dr. Carmo Cintra, no lar io 
do Aronrhe, esquina da rna Dr. 
A Branches. 

Ò director ser i o sr. Joio Pinto e 
Silva, professor da escola Caetano de 
C a m o s , e para adjuntos, ser io no-
meados p r o f e s s o r e s dispensados dos 
grupos da alameda én Trtwmpho, 
Saata Iphygem^ Berlgà e é« l<r«l, 
ijW ftiodi aio "ifWH ApfovHtcts^ 

IVA... RUSSIA 
E n é r g i c o e eloqüente, brioso 

e democrát ico, accentua-ae o mòt' 
vimento popu la r que sacode o 
col lo8so moscovita, o a h r e no-
vos e esperançosos des t inos ás. 
d i v e r s a s raças que compõem o 
g r a n d e e infeliz i m p é r i o d a 
Kussia ! i . 

T e n d o talvez a dec ima pa r to 
d a população humana , com a r t e 
incipiente, porém accentuada» 
men te p rogress iva , coni u m a 
e x p a n s ã o i i t teraria q u e pouco 
tom a inve ja r á s civilisaçriea 
que a la rde iam títulos mais co. 
nliecidos, porque mais an t igos , 
a Rúss ia , a g r a n d e Rúss ia , tan-
to niais syinpathica, q u a n t o ma i s 
ac tua lmen te desgraçada , vai, pa-
rece, p o r um mov imen to re so . 
luto da von tade popular , a d q u i -
r i r e m a n t e r o ponto quo lhe 
compete na sfi leiras da.s nações 
s u p e i i o r i s a d a s pelo méri to , pela 
indole e pela o rgan ização da li-
b e r d a d e . 

I j u e m (como eu) foi educado 
na escola l ibera l -conservadora 
da Monnrcliia Represen ta t iva , 
só p ô d e ter app lausos á b r a v u . 
ra d o s que, t r a n s f o r m a n d o - s e 
de e sc r avos em cidadãos , l u t a m 
contra o despot ismo, p rovocam-
lhe a s a t rocidades , m a s prefe-
rem a m o r t e á pouca v e r g o n h a . 

Um h o r r o r , a Rúss ia ! Lá n ã o 
lia Const i tu ição em v i g o r ! não lia 
o di re i to de voto ! não ha liber-
dade de imprensa ! n ã o lia luv 
beas-corpus ! 

U m a te r ra desgraçada , a Rús-
sia ! Lá, o mil i tar ismo, t endo de-
v o r a d o os impostos pagos pelo 
povo, n ã o poude res i s t i r com 
v a n t a g e m aos exerci tos disci-
pl inados, obedientes , não en-
volv idos em politica, valentes 
em sumina , que o J a p ã o , o re -
l a t ivamente minusculo JapãO ( 

recru tou , ins t ruiu e vai condu-
zindo á victoria. Lú, n a Russia< 

a m a r i n h a está d e s o r g a n i s a d a . 
Lá, o tchin subdiv id iu-se c m 
mui t a s oligarchias. 

Sabem '< Xa Rússia , lia uin 
d e s f a l q u e por dia. O n d e se viu 
j amai s , q u a d r o tão t r i s t e 'í 

Ah ! mas tudo isso está em 
caminho de r e fo rma . O povo 
exigiu a l iberdade e ha de ob-
tcl-a. 

No R r a s i l . . . Ora ! À*ão fale-
mos d e cousas t r is tes . 

Santos—1905. 
M A T I T I M F R A N C I S C O ' 

d director do Serviço Sanilario, no 
relalorlo animal que vai enviar ao 
governo, apresentara a estatística de -
mographo-sanllarla, al • o ultimo dia . 
de 1901, de cento e quarenta locali-
dades do Estado. 

O governo vai ainda nomear riu— 
coenla professores para escolas i-o-
ladas d" dlstrictos de paz. \ relação 
das escolas a prover »ri» publicada 
por edltaes. 

Foram expedidos titulo- deelara lo- ' 
rio, dos vencimentos com que se 
aposentaram os professores sr. Pedro 
Carlos da Pureza Procopio e d. Ja -
nuaria Basilides de Andrade, que r e -
ceberão auiiualmenle o primeiro, 
l:92i»9üO, v a segunda, 3:000$. 

O Inspector geral do Ensino pr .poz 
ao governo a nomeação de dd. Brisa-
bella Barbosa, Cccillá de Freitas e sr . 
Gonzaga Guimarães para adjuntos ilo 
grupo escolar da Liberdade. 

Foi deferido o requerimento dos 
promotores publico- ile Mococa o 
Dous Correios pedindo serem no-
meados curadores de orphams des-
sas comarcas. 

O sr. d r . Couto Delgado, presiden-
te do Tribunal de Justiça, ainda hon-
tem leve o ensejo de, mais uma vez, 
defender a sua e a dignidade do mais 
alto poder judiciário do Estado con-
tra um bole infamaute que lhe pro-
curou atirar a politicagem mesquinha 
c despudorada desta terra. 

Deram hontem entrada no Tr ibu-
nal os seguintes recursos eleiloraes 
da capita! : 

D i candidato eleito diplomado dr . 
Carlos Augusto Garcia Ferreira, con-
tra a decisão que o tiilo rerònheeeu 
vereador ; do vereador reconhecido 
dr. João Mauricio de Sampalo Vian-
na, contra a decisão da Camara, que 
nao lhe contou 37 votos que diz ler 
obtido, em uma das secções da Con-
solação ; dos candidatos drs. Ernes-
to Rodrigues Gonlnrt Penteado e 
Affonso Celso Garcia da Luz, contra 
a declsín da Camara, reconhecendo 
vereadores os drs. Olavo Egydlo de 
Sousa Aranha e Alvaro Gomes da 
Rocha Azevedo ; do coronel Serafim 
Leme da Silva, contra a decisão qne 
reconheceu vereador o sr. coronel 
Baymundo Duprat. I 

lidntem mesmo, o illustre presidente 
do Tribunal foi assediado por dons 
ou tre; políticos da Tonmanv que rios_ 
explora e delles recel-eu a Intimação 
categórica de Immedlatamente fazer a 
dlltrlbnlçao dos menrsos. » 

O dr. Couto Delgado, com a serena 
firmeza de qnem está habituado a 
cumprir o sen dever, replicou-lhes 
que os nlto podia attender. Insisti-
ram. S. exe., porém, nSo cedeu.— 
E, d es pedindo-os eom toda a eartezta. 
assegurou-lhes que, de eonforwHdad» 
com a W, só distribuiria os reeursoc 
exgottado o prazo de dez Htm. 

Muitíssimo bem. Nunra Ike d e a -
fallera a energia para dar HfOm 

m. 

T 
[ A - 1 



O i r . -
o seguinte 
Tbesouro • _ ««. 

raenlo á i f c H e o e l e do Importo s o l » 
• propriedade tawovel mra l , cm-
prStcaãR a a cultora de ea fc declara-
dos que, M> termos do § ». do art. 
í . " da lei n . 920, de 4 do agosto de 
1004, c lio art. 3.° e 7 . \ 8 unlco, re-
gulamento qne acompanha o dec. n. 
1.151, de I I de novembro do 1001, as 
propriedades ruraes, empregadas na 
cultura do café, estão Isonlas, em sua 
totalidade, do Imposto sobre capital, 
embora nellns se exerçam outros gc-
neros de cultura, ou oulras Industrias 
que faca« parte da Installaç&o agrí-
cola, e que n»o constituam empresas 
autônomas, Isto 6, que estejam soba 
mesma condição o que tenham a 
mesma escrlpluraçlo. 

O sr. d r . Carlos Botelho, secreta-
rio da AgrlMilura, mandou abrir con-
corrência publica para lutroducçâo, 
por coataacto, de cinco mil Imml-

: grantes agricultores, das nacionalida-
des e procedeucias do centro e norte 
da Europa. 

As propostos deverão ser entregues 
na Secretaria da Agricultura, uo dia 
IS de março proximo vindouro, ao 
meio-dia, em envcloppes lacrados, de-
vidameate selladas e asslgnadas, com 
Urmas reconhe Idas e acompanhadas 
de r r r H t t " 1 ' " de deposito feito no 
Thesour« do Estado, da quantia de 
1:000«, em garantia da asslguatura do 
contrata. 

O depasilo dessa cnuçlo será rea-
lisado laedlanle gula daquella Secre-
taria, csMídida srtmeutc até o dia 14 
do março. 

/ A abertura das propostas serea l l -
sará aclo continuo ao recebimento 
delias, tavrando-se um termo, o sen-
do logo tejcilaiias as que u lo obser-
varem as formalidades acima mencio-
nadas. 

Os Itnsiigranles dever,lo ser consti-
tuídos em famílias, exclusivamente 
agricultoras, sem moléstias dc facll 
propagação, ou dcteltos physleos que 
os iiihnbilitem |iara o trabalho, deven-
do cuda Uniilia ter, pelo menos, um 
individua apto para o trabalho. 

Slo considerados aplos para o Ira-
balho os homens maiores de 13 até 43 

p l u U t t f p e s do 
>mfHVmsti 

iss«, Bto scr i e i t f»nha»r t 
bo fWlodo pieUdMcial de sr . R t d r i -
guM Alves surgirem alterai}««, ou 
decretos complementares a recente 
lei. 

Os prclondentos quo trabalhem... 
DAVID 

?SL0 NOSSO ESTADO 

O Instituto Agrouomico do Estado, 
em Campinas, foi auetorlsado a for-
necer gratuitamente mudas de diver-
sas espécies do arbustos para a Cama-
ra Municipal de S. Carlos do Pinhal, 
que deseja augmenlar a arliorisaçilo 
da clda«!«. 

O sr. (Ir. secretario da Agrlculjura 
o (Viciou a» seu collega do Interior e 
da Jusiiça, solicitando o recolhimento 
a um dos orphanalos subvencionados 
pelo Estada, dos Ires menores lillios 
do immturaule porlugiicz Manoel Fer-
nandes Pereira, fallccldo de varíola 
uo llospilal de Isolamento. 

Relatlvamento a essa providencia, 
foi- feita uma coiumunlcaclo ao côn-
sul portuguez. 

Pagamentos requisilados pela Se-
cretaria da Agricultura : 

825 liras, o Ghlrardinl Domênico ; 
R2Õ liras, a De Angelo Emeneglldo ; 
de liras 7li—50, a Biasotto Giovanni; 
de 320 liras, a Desdojari Ollaviano ; 
493 francos; a Petenel Jleilli.o ; 907,30 
francos, a Clopiz Francesco ; 823 f ran-
cos, a Bernardinello Ferdinando ; 
13S3D0, a Agostinho & Seabra ; W2?700, 
a Liylit and 1'uwer. 

O governo do Estado propflz ao 
Ministério do Interior a nomeaçlo do 
dr. Clemente da Cunha Ferreira pa-
ra membro do conselho privado ila 
Associação Internacional de Tubercu-
losos, d« iicrllm. 

O sr. dr. Antonio de Godoy, chefe 
de policia, baixou lioje uma porlaria 
aos delegados da capital, recommeu-
dando-lhcs nilo façam mais processos 
conlra menores, com o fim ue serem 
internados no Instituto Disciplinar, 
vislo nilo haver mais logar naquelle 
estabelecimento, onde estilo actual-
mente recolhidos 33 menores. 

O sr. secretario do Interior conimu-
nicou ao seu collega da Fazenda que 
o Lyccu do Sagrado Coração do Je-
sus está nas condições de' receber o 
auxilio quo lhe iof consignado no or-
çamento. 

Foi npprovado o horário de trens de 
passageiros a vigorar no ultimo Irc-
cho do ramal dc Agudos, enlrc Ta-
perüo o 1'iratininga, comprehcndcn-
do as estações de Itaquá e Batalha, 
do rama! lerreo da Companhia Pau-
lista. 

T a u k a t é 

Rio, 23—1—905 
Mais uma . Quando so proclamou 

esta estupenda Republica, que tantas 
surpresas nos lem proporcionado, al-
gumas liem desagradáveis, um dos 
primeiros cuidados dos que se erigi-
ram em directores polilicos do paiz 
foi a reforma da magistratura. 

Era preciso desfazer o systema j u -
diciário do Império, o qual, n lo ob-
stanl" ollececec grande* vantagens, de-
monstradas num largo tirocínio, pee-
cava, segundo o novo crilcrio, por 
Isso que i:3o permillia a accommoda-
çlo Immedlata de uns ianlos afilha-
dos. 

Vciu, afinal, o famoso decreto 1030, 
de l i de novembro de 90, aliciando 
completamente a organisarlo da jus-
tiça local e crean lo Pretorias, Junlas 
Correccionaes, Tribunal Civil c Crimi-
nal c a ("Orle de Appcllaçüo. A bal-
búrdia produzida pelo novo esiado 
de cousas foi indizível: ninguém se 
entendia e a marcha dos processos, 
já de natureza l io demorada, tornou-
se de um retardamento extraordiná-
rio. 

Mas o habito do cachimbo con-
seguiu ir aplainando as difflculdades e, 
ultimamente, o serviço corria, se n l o 
de um modo perfeito, ao menos tanto 
quanto possível satisractorio. . . . 

Preenchidos, porém,-os logarcs, es 
tabelecidaj regras sobre os accessos, 
Tlram-se de novo os governos impos-
albllltados de attender Is pretenções 
dos filhotes, cada vez mais numero-
sos. Ainda assim, liouve escrnpulo 
em revogar completamente o decreto 
1030. 

NSo descançaram, entre laço, os 
eanditados, até que obtiveram a re -
lórma judiciaria, que acaba de ser 
posta em p ra t i c a . . . . 

Conservaram-se as pretorias, mas 
extinguiram o Tribunal Civil, crean-
4o, cama a o antigo regimen, os juizes 
rtogulaies pa ra o commercio, o cri-
m» e o eivei, o da provedoria e o de 

Do correspondente, cm data de 21: 
Pelo rápido dc I I , chegou a esta 

cidade, hospedando-se na residência 
do revdmo. vigário da paroehla, o 
preclaro e eminente orador sagrado, 
revdmo. arcediago dr. Francisco dc 
Paula Rodrigues. 

S. exc., que aqui foi multo visita-
do, pelos luuuineros amigos que pos-
sue, regressou a Silo Paulo, pelo ex 
presso do í t . 

—No mesmo dia SI, celebrou-se, na 
Capella do Externato dc S»o losé, o 
casamento do dr. Antonio Pereira 
de Barros com a cxjna. sra d. Ma-
riana de Mattos. 

—Na noite de 22, no Silo Jolto, rea-
lisou-se a excellente festa musical da 
sociedade -Malhado Rossa». 

Correu perfeitamente bem o con-
certo, para o qual concorreu com o 
cllicuz auxilio da sua personalidade 
artisllca a cxma. sra. d. Eseolasllca 
Vieira, habilíssima pianista lauba-
téana. 

Foi o concerlo organlsado pelo sr . 
Arthur Vieira, director artístico da 
sociedade, nolavel e apreciado maes-
tro taubaléano, que Já eonstltue uma 
das suas glorias arllsllcas, por suas 
varias composições e pela execuçüJ 
que imprime i s peças muslcaes, com 
a energia e proficiência dc sua ba-
tuta. 

Pena foi quo a concorrência publi-
ca n lo correspondesse, como devia, 
ao mérito de artistas tüo dblinclos, 
brasileiros e tauhatéanos. 

—No dia 0 do proximo mez de fe-
vereiro, devem reabrir-se as aulas do 
Lyccu do Aries e OIlicios, da Asso-
ciai-lo Artística e Lillerarla. 

As matriculas de alumnos Inlcinr-
sc-lo uo dia 3, das 7 Is 8 da uolle, 
na Secretaria da AssociaçSo, no seu 
prédio social. 

—Também devem reabrir-se, no dia 
0, as aulas do acreditado Gymnaslo 
Taubatéano, externato de eilucaçRo 
primaria o secundaria para meninos, 
e anuexo á Associar.ílo Artística e 
Lillerarla. 

A' frente deslo oslabeleclmrnlo 
acham-se professores de reconhecida 
competencla profissional, e que lem 
como base de seu programina dc en-
sino a inslrnceüo religiosa. 

Este eslabelêclmento prepara as ba-
ses de um grande Gymnaslo, que de-
verá funcclouar lie-la cidado sob a 
prolicientc dlrecç.iio dc unia con-
gregado religiosa", que para esse lim 
virá da Europa. 

—Abriu-se, no domingo, uma lel-
leria, do propriedade do sr. Sergio 
Ore.lo, que se propõe lornecer leito 
quente e frio, em copos, no seu esta-
belecimento, e leite cm garrafas c 
litros, a pessõas que mandem lá bus-
car para gastal-o em suas casas. 

1!' uma novidade nesta cidade 
o leite vendido em copos num 
estabelecimento especial, o ainda 
mais, a 100 réis. 

—Devido á • iniciativa do sr. Anto-
nio Candido Porto, já lemos carne 
de vacca a 400 réis o kllo. 

Aos poucos vêm voltando os tem-
pos idos. Aules fosse em tudo. 

—Seguiu, honlem, pelo nocturno, 
para Caçapava, onde foi defender, pe-
rante o Jurv, os Indiciados nos succes-
sos de 19 dc outubro, no Uuqulra, o 
nolavel advogado dr. Camara Leal. 

S. s. conseguiu a alisoIviçSo una-
nime dc seus constituintes," regres-
sando daquella cidado honlem mes-
mo, pelo nocturno. 

—Acha-se enfermo, em sua fazenda, 
na Divisa, o juiz de direito desla co-
marca, dr. José Martins Bastos. 

J n b o l i c a h a l 

Do correspondente, em dala.de 20: 
Por mollvos independentes de mi-

nha vontade, iiiio lenho enviado com 
regularidade noticias desla cidade. 

Tem chovido constante e torren-
cialmente, durante quasl todo o cor-
rente mez. 

As ruas, já anles cm mau estado 
de conscrvaçáo, tornaram-se peiores, 
pois as agúas ila chuva formaram 
em diversos pontos verdadeiros l a -
gos, diflicullaudo o transito, que se 
tornou perigoso á noile. Em certos 
pontos, o mallo, Invadindo as sarge-
las c passeios, rresceu de lai modo, 
que parece capoeira. Quem nos visi-
tar aclualmcnle fará juizo bem pou-
co favoravel do nosso adiantamento 
local. 

Apesar da muita humidade, do in-
tenso calor e da Immundlcle da ci-
dade, elemenlos esles essenclacs para 
o desenvolvimento de febres de mau 
caracter, o estado sanllarlo ò optimo, 
queixando-se os médicos de falta do 
t rabalho. . . 

—No dia 7 do corrente, com desu-
sada concorrência, foi empossada a 
Camara Municipal ultimamente eleila. 

A s 11 horas do ília, precedidos 
por uma banda dc musica, chegaram 
os novos vereadores ao Paco Munici-
pal, sendo recebidos por lima com-
missíio nomeada pelo presidente da 
autlga Camara, reunida cm sesslo 
especial para a referida posse. 

ti sr. presidente, Melchladcs dc 
Araujo Borges, em eloqüente discur-
so, releriu os trabalhos mais impor-
tantes da Camara dc que Unha feito 
parte, dizendo, ao terminar, que en-
tregava jubiloso o governo municipal 
nas milos de homens habllllados, cer-
lo de que lodo fariam r™ beneficio 
do município e das finanças muniei-
paes, muilo a v a r i a d a s . . . ! 

Foi lambem lido pelo secretario um 
longo e minucioso relalorio apresen-
lailo peio cx-inlendenle, sr. Basiliano 
Cosia. 

Causou estranheza que o sccrelarlo 
lesse o relalorio sentado, o queé con-
tra a praxe estabelecida e sem mo-
tivo justificado. 

Prestaram compromisso ossrs . Adol-
plio Va£ de Sampaio, Manoel da Sil-
va Lírio, Joaquim Ferraz Filho, For-
tunato A. da Silva, Dento Vieira de 
Albuquerque, Gabriel Ribeiro de La-
cerda, Ezequiel da Cunha Mattos e 
Vicente Zeferino. 

Tomando a presidência o vereador 
Manoel da Silva l.lrlo, procedeu-se a 
eleiçlo da mesa, dando o seguinte re-
sultado: Bento Vieira de Albuquer-
que, presidente; Joaquim Ferraz Fi-
lho, vice-presideuic, e Adolpho Vaz 
de Sampalo, Intendente. 

A' nolle, uma corporaelo musical 
percorreu as ruas da cbíade, senilo 
cumprimentados o presidente e vice 
prcsidenle da nova Camara, o Inien 
dente, a quem foi ofTererido uma co-
rda de louros pelos serviços que vai 
preslar ao município, e o prestigioso 
chefe politico, sr. coronel José Vaz de 
Sampalo 

t h m balbúrdia será o resultado 
é n a re fôrma, lavada a efTeito cam a 
aapectai fim de agraciar uma d a d a de 

AM, quando, p a r é a ^ r * r 

Usou da palavra, para saudar o co-
mei Vaz ae Sampaio, o eloquent< 

orador Leopoldo Vandack e Silva 
que terminou o seu discurso compa-
rando-o a Napolelo I, poli o que esse 
illustre general fez com as armas o 
coronel faz com o corara». 

Se rum é r e ro . . . 
—Têm cansado certo armtdo as 

correspondências desta cidade para a 
Tribuna Paulina, correspondências 
essas multo apreciadas e lidas com 
multo Interesse em Jabot eahal. 

O correspondente da Trihima, moço 
de talento, lliusfraJo, jornalista de 
merecimento, que viajou por toda 
Europa, critica e belisca com lanto 
ge»o as pessAas desta cidade, que 
muitos dos beliscados a l o sentem as 
drtres dos beliscões... Faz lembrar 
certo animalzinho que, quando morde, 
abana as azas para s u a r h a r a dfir. 

—Ouvi dizer que a Camara Muni-
cipal pretende levantar um grande 
empréstimo nesta cidade, afim de li-
quidar a onerosa divida coatrahlda 
na capital, conclolr a serviço dagua 

A pata •*(• empréstimo, 
. . lio ora Mas condl tõet 
um eonhwldo advogado e capitalista. 

—Checou, no dia l t , a esta eldade 
D. Cyrlllo Magabgab, bispo de Zahle, 

Compareceram & cslaçlo, alem da 
coloDla «yrln, represenlanlcs de lo 
das as classes soclacs, da Camara e 
imprensa. 

tocaram durante o desembarque 
duas bandas do musica, sendo s. exc. 
saudado pelos meninos Julieta Braga, 
Izabel Vaz e pelo dr. Jacelyn de 
Godoy, quo falou cm francez. 

Sua exc. agradeceu commovldo 
essas saudações, respondendo cni 
italiano'e francez. 

—Falloceu repentinamente, quando 
fazia uma IrausacçHo em estabeleci-
mento commerclal, o venerando an 
cllo José Mendes, um dos primitivos 
povoadores desla cidado. 

— Domingo passado, sulcldou-se, 
dando um profundo golpe dc navalha 
uo pescoço, cortando a carótida, Eu-
ftent dc Martiuelll, casada com o sr . 
Bassi Rlrevcfl, negociante. Italiano, 
aqui residente, lia multo tempo que 
a suicida manifestava symptomas de 
alienaçlo mental, tendo, poucos dias 
antes, tentado sulcidar-se. 

—No domingo, 22 do corrente, rea-
lisou-se, com toda pompa, a ceremo 
nla do lançamento da primeira pedra 
da loja maçónica«FéePerseverança-

Abillhanlou o acto a banda dc mu 
slca Italiana, falando o lllustro tri-
buno sr. Jocelyn de Godoy, que pren-
deu agradavelmente a at tcnclo do au 
"" rio porri ; iaço de mela liora. 

0 jogo do 'lilelio ' tornou-se nesla 
cidado o jogo predilecto das famílias, 
sendo assuniplo olirigalorlo das pa-
lestras os palpites. . . 

lia dias, passando pela rua da Rc-
dempçilo, apanhei o seguinte dialogo, 
entre "duas senhoritas da nossa me-
lhor sociedade: 

—Que bicho dá hoje, Nené», pergun-
tou uma delias. 

—Hoje, deve dar a avestruz, res-
pondeu a oulra. 

—.Mas porque deve dar a [ avcslrnzf 
—Porque, quando sonho com o Al-

cebíades, nüo falha esse bicho, e esla 
noile sonhei com elle. 

O Iclegrainnia da larde confirmou o 
sonho da senhorita. 

C n j u r ú 

l)o correspondente, em dala de 22: 
Ue conformidade com a nossa noti-

cia da correspondência anterior, cor-
reram brilhantíssimas as festividades 
de S. Sebaslilo. 

No dia 20, houve missa canlada, 
pregando,por essa occasilo, com admi-
rável eloquencla e patenteando profun-
dos conhecimentos theologlcos, o digno 
vlgrlo de Monie Santo. A' farde, sahlu 
a proclsslo, que leve grande acompa-
nhamento e percorreu as principaes 
ruas da cidade. 

O annunclado baile reallsou-sc uo 
esplendido salilo da Camara Munici-
pal, terminando as danças aos pri-
meiros albores da madrugada. 

Parabéns aos dignos festeiros, rela 
bel ia Icsla que fizeram. 

—Deve seguir para S. Paulo, depois 
dc amanha, a negocio, o sr. dr. Yel-
loso de Castro, illustre advogado. 

—Na ultima sossSo da Camara Mu-
nicipal, o vereador capillo José Fer-
reira Diniz apicícntou uma indicação 
em que faz sentir, amparado em pon-
derosos fundamentos, a urgente ne-
cessidade que lia de ser construído 
um novo matadouro publico nesla 
cidade. 

A coinmissSo de Justiça c Obras 
Publicas se pronunciará a respeito na 
sesslo de Io de fevereiro. 

—Estiveram nesta cidade, durante 
as Teslas de S. Sebastião, os nossos 
amigos Amaurj Mango, intelligente 
estudante e cultor das lellra«, resi-
dente cm S. Paulo : Pedro de Andra-
de, estimável sobrinho do sr. Florên-
cio Gonçalves do Andrade, e o Inspi-
rado poeta francano Honorio Guima-
rães. 

Bolhas de sabão 
—Quem é aquelle homem ? 
—Qual ? 
—Aquelle gordo, de bigodes fartos, 

sobrecasaca c cartola, que alll vai, so-
lenue e teso corno um regimento dc 
granadeiros. 

—Aquelle que vai com ar dc quem 
traz lodos os reis do mundo na bar -
riga î 

—Exactamente. 
—E' uma féra., E' o Torquemada 

da inslrucçlo publica, ü Jnqulsldor-
múr do a, b, c. E ' . . . 

— . . . o secretario do Interior. 
—Bello homem, eni lodo o caso 1 
—Quererias ser o que elle ò ? 
—Nlo. 
—N'.lo ? ! Que i Nlo tens amhiçlo 

alguma t 
—Tenho, sim. Mas o que elle é tilo 

me seduz.' 
—Achas pouco i 
—Acho. 
—Mas, entao, o que mais quererias 

ser ? 
—0 que elle vai pensando que 6. * 

* a 
Quando elle fala, 
lU-se o impudor, 
E o brio estala 

Dc dor , 
P I S T O L 

CARTAS SUL-MINEIRAS 
Muzambinbo, 21—1—005. 

Acham-se quasl terminados os Ira-
balhos de reconstrurçüo do thealro 
de Muzanibiuho, cxeriitados por Ini-
ciativa e sob a dlreeçlo do ex-agen-
te executivo coronel" Francisco Na-
varro de M. Salles, que deixa, rom 
mais este serviço, importantes e Im-
perecíveis atlesiados da sua dedica-
ção a esta cidade, durante os vários 
e successlvos trieiinios em que exer-
ceu com calma, elevação ue vistas, 
critério c honestidade mexcedlveis, o 
espinhoso cargo de agente cxccullvo 
municipal. 

(Is trabalhos slo execulados pelos 
balíeis archllcclos Nicolau de Lucca 
e seus lillios Maximino dc Lucca e 
Ludovico de Lucca. 

Na bella fachada do edifício, que 
recorda a do llieatrode Moeu a, des-
tacam-se os bustos de Carlos Gomes 
e de J. Verdi. 

—Por Iniciativa do delegado mili-
tar desta cidade, vai ser ajardinado 
o pateo da cadeia. A reallsaçlo do 
elevado pensamento da digna auclo-
ridade preenche dons fins imporlan-
tes : Io , é um meio de dar oecupaelo 
aos presos, dlstrahiudo-os, arrauenn-
do-os da enfermaria, elevando-lhes o 
moral; 2", as plantas e as flores tor-
ra rão mais pura a atmosphera sem-
pre vidada dos cárceres. 

E' assim que imporia serem todas 
as cadelas, cercadas de vastos jar-
dins. 

A lei que eondemna a uma morte 
lenia, por Infecelo, o desgraçado re-
clusi —1 uma lei barbara. 

—No dia 17docorrente, passou o an-
nlvenario natallcto do distlncto cida-
dão coronel Ltndolpho Cecílio de As-
sis Coimbra, ornamento em destaque 
da nossa sociedade. 

No dia segalnte e eommemorando 
essa data, offereceu aos pobres desta 
cidade um lauto jantar. Ahi esti um 
exemplo digno de ser imitado. Assim 
todos os ricos e abastados festejas-
sem por esta f i r m a o? seus annlver-
sartos. 

Victor Hugo, aquelle grande esplrl-
to que illuminou o mundo, aquelle 
«rande coraçío, assim praticava sem-

"uma bella aoesla, assim fala o 
grande poeto: 

•Donuai, rlcUiit l'»uj 

D o n n n i * l n <pw 

Donnt k vo* t i s I* 

Aílu quo votro vlgno 
[deux 

Alln qn'im blé plus nirtr fasso 
[vos grai 

A lln d ' í t ro me II leu rs; alln de 
[les , 

Passer dans vos rfves la nui t ; 
Donnez I II vlenl nu Jour ott la I 

[iious 1*1 
Vos numônes, lá-liaul, vous font 

[rlchei -
—Em companhia do alferes ligvdt« 

Rosa da Coneeiçlo, delegado mt f lk r 
desle município, seguiram para w l f -
ralal da Karra Mansa o escrivt<(rdn 
policia, sr. Arlhur Paollello, e . i u n 
pharmaceutlco, que alll foram fa -
zer auto dc corpo de delicio ' em 
:'rcutc Candlda Marques, barbaramente 
espancada pelo seu parenlo José 
Nunes, que com João Nunes o José 
Caselli, marido da vlcllma, haviam 
combinado assassinai-*. 

Causa do cr ime: ciúmes, VfK 
—Em consequência do rompiiacato 

• ' í c T e s -
iteüj aun 

de um aneurisma, falleceu hoj( 
limado cidadão Custodio Mendes/aue 
ha muitos annos residiu nesta cidade. 
Multo trabalhador ; porém, «eudo ho 
neslo o caridoso, nao conseguiu. a u -
gmenlar a sua pequena fortuna, quo 
aos poucos se evaporou. 

—No dia 17, a locomotiva n 7 ai 
nliou o canitlo Autouio Paulino Bas 
proximidades de Saula Rila d o g a p u -
cahv, ficando mutilado e niotWMo 
instantaneamente. 

D capliao Antonio Paulino de Sou-
sa Dias era um velho de perlo de 80 
annos dc edade e muitíssimo estima-
do naquella cidade pela sua honra-
dez. , 

Deixa dous filhos : Antonio Rodri-
gues Dias e Joio Antonio Rodrigues 
Dias. 

(I Correio Sul-Mineíiv, folha da Pou-
so Alegre, commenlando esse ilfsas-
Ire, aclia que <i responsável per eile 
o machluisla da locomotiva u . 7, ! c 
chama a allençUo ila auctorldade po-
licial de Santo Rita. 

—Muito profícua devera ser a . ex-
cursão do governador da Bahia ao 
norte dc Minas; porém feita em csla-
e lo imprópria c, sem os | reçlsos,pre-
parativos, |iouro se deve esperar diess, 
jornada penosa pelos sertões dc Mina? 
c da Bahia. r 

Entretanto, quantos problemas Im-
porlanlcs poderiam ficar agora resol-
vldos! . 

Enlrc outros, lembro o da canallsa-
c lo das a j u a s do S. Francisco para o 
leito do rio Salgado c do Jaguarlhe, 
no Ceará, Idéa que nao é nova o cuja 
rcatlsaçao se impõe urgentemente. 

—Esla resolvida a clevaçSo da Cam-
panha a sede de bispado- Eis repisa-
do um velho sonho da legendaria ci-
dade. O bispado dc Pouso Alegre pas-
sara a denoinlnar-se bispada siil-mwci-
ru, tirando com duas sédes, porém tom 
um sú bispo. 

O núncio aposlolico, d. Julio Touli, 
d. Joio Ii. C. Nery, monsenhor cóne-
go .1(1 ide Almeida Fe r i ! ) o o vigário 
dc Campai h i, ronego Paulo E. Mol-
nlios de Vilhena, multo lizeram em 
prol dessa idéa; porém seria l o M ( ) 
na.j mencionar o nome do distineio 
padre José Maria Naluzzi, actual rei-
tor do Collegio de Ytú, que foi 
çavcl propugnador desle pensai 

—Passou 110 dia 18 o aunlv 
do Illustre mineiro dr. llenriqiré- Di-
niz. A propósito, convém mencionar 
que algumas folhas mineiras dao . co-
mo eerla a indicação do seu nome á 
presidência do Estado. Se assim fôr, 
mui acertada será a escolha, pois o 
disllucto mineiro lem dado sempre 
sobejas provas da sua elevada capa-
cidade como administrador, quer co-
mo secretario na presidência do dr. 
Bias Forles, quer como agente execu-
tivo de Barbacena. 

JUI.IO BUF.NO 

Fazenda Modelo 
Nas viagens uue fizemos a diversos 

pontos do listado, com o lim de ctdher 
mudas c íenienles das nossas melho-
res essencias lloreslaes, tivemos occa-
si lo de estar varias vèzes na fazenda 
Campo Alln, da exma. í>ra. d. Viri-
diana Prado, uo município de Ara-
ras. 

O percurso da cstaçlo dc Loreto á 
fazenda é, em grande parte, feito em 
uma soberba malta, em que, ao lado 
de jequlllbis gigantescos, se vécm 
exemplares magníficos de peroba, 
guarani! , cedro, cabreúva c oulras 
madeiras de valor. Transposta 
niatta, fere-nos a vista a casa do re-
sidência, junto a um grande Ianque 
(cremos que o maior do Estado) o ro-
deada do extensos bosques dc euca-
lyptos, onde se podem admirar exem 
piares niuguilicos dc múltiplas espe-
cle*. 

A nossa primeira visita foi, como 
era natural, visto tralar-se do uma 
fazenda do café, ao cafesal. 

(J .Campo Alto» tem 320.000 pés de 
café, 130.000 dos quaes slo tralados 
exclusivamente por macbtnas, cxre-
pçlo feita, é claro, da colheita. Esla 
ni 'dida foi posta em pratica pelo 
actual administrador, sr. Thoinaz Iloi-
setll, dlsllnclo agronomo Italiano, .Mil 
vimos trabalhando arados de discos, 
cultivadores dc discos, revolvedores 
Acme, esgranilncdorc.s, uma charrua 
Ural ant, cultivadores P anet, arados 
de aiveca, grades ele. A tracejo é, fei-
ta por ninarei, excepto nos arados de 
disco, em que se empregam bois. 

Uma das estradas que da fazenda 
coudiizem á estaçAo atravessa em 
grande extenslo o rafezal. A' nossa 
direita, pudemos admirar o trabalho 
reallsido pelas machlnas, compprari-
dc-o com o trabalho braçal,rotineiro, 
do colono, que lica á no s i esquerda. 
Esla disposição fél-a o sr. Rosselli, 
para tornar mais flagrante a superio-
ridade daqucllc solirr- t sie. Além do 
serviço, que nlo admllle comparação 
possível, é extraordinária a economia 
realisaila. 

li trabalho feito a machhia nos ca-
fesaes ameudronla a grande maioria 
dos nossos fazendeiros, que ieiifam 
combatel-o (preferiríamos dizer, tal-
vez, que tentam lorlalerer a sua roll-
nai com a desculpa da falia do bra-
ços para a colheita. 

Para remediar este inconveniente, 
creoii a exma. sra. d. Viridiana Pra-
do. em terras da fazenda, o núcleo 
Caio Prado, onde já estão estabele-
cidas 32 lamilias de colonos. 

Ainda ha poucos mezes, ao voltar 
da visita que fizera ao Núcleo, mon-
senhor Scalahrinl disse que, se m.il.s 
fazendeiros tivessem eslalielecldo nú-
cleos como o que acabava dc visitar, 
estava resolvido o problema da colo-
nisaçao no Estado dc S. Paulo. 

A fazenda -Campo Allo. constitue 
hoje um excellenle campo de de-
monstração, onde multo lia que apren-
der. A proposito, seja-nos permimdo 
extranhar que, estando a dons pas-
sos dalll, ainda n lo a vlsiiassem os 
alnrmios da Escola de Trabalhadores 
Ruraes de Araras. Se já o tivessem 
fello, era multo provável nue n l o 
desconhecessem o manejo (las ma-
chlnas a . r colas, como muito liem 
ficou demonstrado no concurso de 
aradores, em novembro, realisado na 
capital. 

Jundiahy—janeiro de SOS. 
ED. NAVARRO DE AXDRADE 
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DTSTRIBCIÇAO nu AI TOS — Hratrnnt 
crime—N. 1906. S. José do Rio Par-
do—Candido Dias de Oliveira, Joa-
quim Fernandes Gomes e MaxIrUano 
Ribeiro Nogueira. Ao dr. Almeida e 
Silva. ' 

Aggrarot—X. Í131. Capital — F. 
Cplon e Erico it C. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

H. U31. Santos—D. Amélia Augus-
ta do Monte Gulmarües e coronel Ju -
lio Manrlclo da Silva. Ao dr. ftam-
pos Pereira. 

Appellaçne» crtme—N. 3*7. Ampa-
ro—A Justiça e Bewdicto do Naacl-
mento. Ao dr. Thomaz Alves» t 

1 
Saldanha. 

IVoccno de irspontaHUdade—S. 81. 
S. losé dos Campos— Denunciante, o 
dr. José Pedro de Paiva Baracfao; 
denunciado, Boncdlclo Antonio de 
Oliveira, segundo .substituto do Juiz 
de Direito. Ao dr. Pinheiro Uma. 

Aquravo—N. 4138. Capllal-D. Ma-
ria Lulza de Gouveia Braga e d r . 
Francisco Antonio da Cosia Draga. 
Ao dr. Thomaz Alves. 

Aliciai*«! crime—H. 3M0. Sontos 
—A Jusiiça e Mario de Sousa Bastos 
e outros. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

N. 3258. Amparo—A Jusiiça o Ra-
nliael Sergua e oulro. Ao dr. Cunha 
Canio. 

heciirtn crime—N. 1007. Santo An-
tonio da Cachoeira—O Juízo o Beue-
dlclo Paulo do Oliveira o Sebaslilo 
Gomes da Silva. Ao dr. Juvenal Ma-
lheiros. • _ .. . 

Appcllaiíics rireis—N. 1287. Capital 
—Guilherme Clurlo o d. Maria Ger-
trudes Clurlo c illhos. Ao dr. Pi-
nheiro Lima. 

N. 1289. Santos—Francisca Amélia 
dc Camargo (herauça) e Bezerra Paes 
A- C. Ao dr. Antonio Paulino. 

Embargo—N. .1333. Capital—Dr. Pe-
dro ArliUes da Silva c d. Illrla de 
Oliveira Miranda Azevedo. Ao d r . 
Pinheiro Lima. 

FOPUUÍ 

Io olficio, escrivão Andrade—0 dr. 
Fernando Machado, por parle do Ale-
xandre Calabrese e sua mulher, ng-
gravou honlem do despacho do juiz 
da i " vara que negou a manutenção 
de posso requerida sobro a casa u. 
81, da rua do Lavapés, conlra Ma-
noel Pereira Notto. 

—Por despacho dc honlem, o Juiz 
da 1* vara julgou doscrla e n lo se-
guida a appellaçlo interposta por Car-
los Schulz & C. da sentença que os 
condemnon na aeçfio que lhes movem 
Flor do A Cerqueira. 

—Sebaslilo Pontes apresentou e x -
cepção deelinatoria Fori á acçlo de 
despejo quo lhe movo Luiz Perretti. 

offuio, escrivão LUágero— O dr. 
Celso Garcia recebeu com visla. para 
razões llnacs, os actos de acclo de 
demarcação em que s!o parles For-
tunato Goulart e Alexandre Ferreira 
Pinto, 

offielo, escrivão Climaco—Foi dis-
tribuído a este carlorio o Inventario 
de d. Maria ' ^ l o l d i n a de Siqueira 
Machado, sendo nomeado Inventa-
riante Candido Alvares Machado do 
Vasconccllos, que lionlem prestou as 
suas primeiras declarações. 

' of/lcio, escrivão <tr. Ferreira— 
Reuneni-se hoje, ás 2 horas da tarde, 
os credores dos fallidos Almeida, Fi-
gueiredo A c. 

Processos crime— O Io promotor, dr . 
Adalberto Garcia, denunciou ao juiz 
da 2" vara Therezlna Preste e Vicen-
zo Dell'Acqua, por crime de leno-
clnlo. 

praças—Hoje, á 1 boro, serio leva-
dos a 2a praça os bens penhorados 
a José Malatesta na cxecuçlo de sen-
lenea que lhe move lllysses da San 
Blagglo. 

J u i z o F e d e r a l 
1° oflicio, escrivilo Xavier—Na a u -

diença cível de ante-hontem, por par-
le dc Jules Robin \ C., foi proposta 
uma acclo ordinária de indemnisaçlo 
conlra Arlheriuo Gorai, por violação 
de direitos de marca. 

—Manoel Correia, Gonçalves SC Pio, 
Cardoso de Sousa, Manoel Marques 
Itlhciro o Anlonlo Silveira Brandlo 
aggravaram (lo despacho do juiz fe-
deral que rejeitou a excepçlo de ln-
compelencla ue juizo que oppuzeram 
ás acções ordinárias que lhes movem 
Carlo F. Ilolfer A C. 

2°oflicio, escrivüo Anlhero—Poríen-
tença do juiz federai, honlem publi-
cada, foi absolvido Rapell Francisco, 
procedente do Cajuru. 

—Baptista Simões, Luiz Requeljo, 
Sebaslilo Ferreira Menezes, Silva Pe-
reira, P.ischoal Sposito e A. Moura & 
C. aggravaram do despacho do juiz 
federal que rejeitou a excepçlo de-
elinatoria fori que oppuzeram' ás ac-
enes ordliiarias quo lhes movem Car-
io F. Hoffer A- C. 

" V •—-
rthaf ««Ma « a 

t t f a , ' C M r n r Obmo, mi « o m i t o , 
Virgilio Ferra» de Coiiiarg». 

- P o r derreio de honlem foram no-
meados Inspectores escolares os »rs. 
Joio Lourenço Rodrigues, director da 
escola complomentar de Guaratingue-
tá, e Leonklas de Toledo Ramos, pro-
fessor da I* escola do Belénizlulw, 
desla capital. 

—As professoras dd. Cecília Maria 
de Abreu o Maria Lulza Gulmarües, 
ex-atljuulas dos grupos escolares de 
Jarareliv o Campinas, pedem quo se-
jam designadas, A primeira, escola 
nilxla do bairro do Casaununga, em 
Jacarehy, e á 2», a oscula da Villa In-
dustrial, em Campinas, para ucllas 
lerem exercício. 

— 0 director do grupo escolar do 
Mogy-mlrlm propoz ao governo a dis-
pensa do adjunto dauuello estabeleci-
mento sr. Rodolpho Noronha. 

—Val ser designada a escola da Vil-
la Conrado, em Slo Joio da Bôa-
Vlsta, p»ra nella ter exercício o pro-
fessor sr. Eliziário Fernandes do Arau-
jo, que regia uma escola que foi an-
nexada ao grupo escolar nnqflflla ci-
dade. 

—Foi nomeado o dr. Aristides Fran-
co de Mclrelles para substituir o Ins-
pector sanilarlo dr. Francisco Luiz 
Vlauna, que se acha cm goso do II-
ceuça. 

—O director do grupo escolar do 
Sorocaba propoz ao governo a nomea-
ç l o dos professores preliminares Ar-
mando Madureira e Sousa e d. Maria 
Thcrcza de Oliveira Sampalo para 
substitutos elTccllvos daquellc estabe-
lecimento. 

—No olflclo do director do grupo 
escolar, da Barra Funda propondo a 
exoncraçlo de substitutos effecllyps 
para aquelle estabelecimento, deu o 
sr. Inspector geral o seguinte despa-
cho :—.Junte offlclo dirigido ao sr. 
secretario do Interior o diga se as 
complemeutarlstas tém a pratica le-
ga l ' . 

—Foi honlem conlratado o maestro 
JoSo Gomes Júnior para exercer o 
cargo dc professor dc musica da es-
cola complcmcnlar annexa á Normal, 
sendo rescindido idêntico contrato que 
linha esse professor na escola complc 
nicnlar «Prudente de Moraes». 

(MÓNICA SOCIAL 

Centro da Mocidade íícuar-
chiata Fedro H 

Slo convidados os socios para unia 
reiinilo hoje, ás 7 horas da noite, á 
rua S. Bento, 13, sobrado. 

Communlca-nos a Reparllçlo de 
Aguas (|i:e, devido ao arreheulãmenlo 
de uma linha adduclora, poderá h a -
ver falia dc agua na parto alia da 
cidade c nos bairros Liberdade, Glo-
ria c llexiga. 

VIDA ESCOLAR 

EXA1IKS DP. PKEPAHAT0U10S 
Chamada para hoje: 
pi.rtiigiiez (7 l]2 horas) — paschoal 

De Guglielmo, Phlladelpho Soares, 
Joio Pereira de Sousa, Daclo Browne 
le Araujo, Sebaslilo dò Carvalho 

1,'aslos, Manoel da Silva Carneiro Fi-
lho, José Abner dc Oliveira, Arthur 
N. Pinto do Almeida. 

Siipplcnles — Estulano da Rocha, 
Abílio liarbosa Vidal, liicardo Jorge 
dos Santos Figueiredo, d. Dulce Fer-
reira da Cosia. 

Francez (7 horas)—José Benediclo 
de Camargo, Orosimbo Lelle Pinto, 
Juvenal Custodio, Manoel Canuto Me-
nezes, Ruy Nogueira, Jose Custodio 
Caixeta, Euclides José Alves, Agenor 
Simões. 

Supplcntcõ—JoSo Baptista Grossi, 
Elyslo Teixeira Leite, Altamiro de 
Oliveira, Anlorilo Pinheiro Machado. 

/»;//-': (7 horas)—Ostharlo Alcover, 
Pedro l lanalho, Ramiro Ramalho, 
Dario Vlctorino Chagas, Soadi Bioca, 
Antenor Villela da Cosia, José Alves 
Nunes, José Alves Feitosa. 

Supplenles—Sebaslilo Sampalo, Syl-
vio Pimentel Portugal, Benjamin Mar-
lins Ferreira, José Antonio Pereira de 
Darros. 

Elementos dc Pbiislca e Cliimica— 
(7 horas)—Oscar de Lima e Silva, 
Luiz de Azevedo, Franrlsco Rodri-
gues Scckler, Carlos de Moraes An-
drade, Alfredo M. Pedrosa, Victor 
Hugo de Castro. 

Supplenles — Cesarino Natividade, 
Joaquim Machado de Azevedo, Nes-
tor Esteves da Natividade. 

C.eographia (10 horas) — Salvador 
José de Moraes, Javme de Paula Bri-
to, M anoel de Ãtoura Araujo Ramos, 
Jorge Costa, Americano Dalto de Al-
meida, Edgardo Alves Pimentel. 

Supplenles — Aristides Cunha, Os-
vvaldo Cunha, Luiz Sergio Thomaz. 

ArithmeUca (10 horas) — Tarcísio 
Leopoldo, Joio Muniz Burrelto, Pe-
dro Gatti, Carlos Giudici, Raphael 
Antunes Borba, José Ferreira da Silva. 

Supplenles — Alexandre Andreuccl, 
Levlddo Ferreira Cinira, Leôncio Ma-
riano Leme. 

—Resultado dos exames dc lion-
lem : 

Jn.í/lf:—Plenamente, Constantino Al-
ves Nunes, Herculano da Silva Ma-
cuco. 

Inhahililados, 3. 
Francez — Plenamente, Epaminon-

das de Oliveira, d. Maria übaldina 
R. do Valle. 

Simplesmente, Salvador José de 
Mora»s, Pedro Rahello Cintra, Caro-
lino Martins Costa, Bencdicto Nor-
lierto Pupo, Lindo Alvaro de Koro-
nba. 

Reprovado, I. 
Pnrtuipiez—Blstincelo, JoSo Carlos 

Falrbaoks. 
Plenamente, José Custodio Caixeta. 
Simplesmente, Francisco Riliefro da 

Costo, Agenor Simões, Alarico Cor-
r ia . 

Reprovados, 1 
InhaMlilado, 
GeagrapUa—Plenamente, nnmber -

lo Souto Mayor, Ajax Epaminondas 
de Almeida. 

lente, Edgardo 

ANNIVERSARIOS 
Faz annos hoje: 
O s r . ' d r . Anlhero Bloom, lalenloso 

advogado. 
O sr. Arlhur Leopoldo e Silva. 
O sr. Luiz de Andrade Vasconccllos 

Junior, académico de Direito. 
A senhora Coratia Thlré, filha do 

illuslrado dr. Arlhur Thlré. 
CASAMENTOS 

i:ilcclua-sc hoje o casamento do 
sr. Ulysses dos Heys, da c.isa A 
Lourdes o i rmlo dos nossos collegas 
Mario Revs, do Estado, c Plínio Heys, 
do Correio, com a senhorita - Julieta 
Ercília Machado, lilha do saudoso 
labcllilo Elias de Oliveira Machado, 

0 aclo civil verificar-se-á ás 8 ho-
ras da nolle, na casa da família da 
noiva, á rua do Lavapés n. i'J2. 

Servlrlo dc padrinhos, uesse aclo, 
por parte da noiva, o sr. Benediclo 
Augusto Ferreira, escrlvlo-ajudanlo 
elo quinto laliellllo de notas da eapi 
tal, e sua cxma. esposa sra. d. Maria 
Angelica de Siqueira Ferreira ; por 
parle do noivo, o negociante sr. 
Agostinho S. d'llorta, proprietário da 
casa A Lourdes. 

O acto religioso rcalisar-se-á ás 9 
horas da nolle, no Palacio Episcopal, 
sendo celebrante o exmo. sr. d. José 
de Camargo Barros, bispo diocesano. 

Serio padrinhos o sr . dr. Raul 
Ortiz Monteiro e a exma. sra. d. 
Maria Joanna Ortiz Monteiro, por 
parle da noiva ; o sr. dr. Anlonlo 
1'roosl Rodovalho Junior, por parle 
do noivo. 

- C a s a r a m - s e em Pltidamonhangaba 
o sr. Antonio Vieira Dcrso, netto do 
venerando sr. Dario de Taubalé, c a 
exma. sra. d. Agueda Dias. 

—Reallsou-se, ante-hontem, o casa-
mento do sr. Jessé dos Santos David 
com a senhorlla Jessia Dettlul de 
Camargo Barros, filha do sr. Francis-
co de Assis Bellini e da sra. d. Olym-
pia de Barros Bellini. 

O aclo ri vil reallsnu-se na residên-
cia dos paes da noi' a, á rua da LI-
lierdade. 

A ceremonla religiosa foi celebrada 
pelo monsenhor dr. Camillo Passala-
cqua. 

Serviram de paranymphos, no ci-
vil, por parle do noivo, o dr. Mario 
le Campos o sua cxma. senhora 

sr. Emilio Ferreira, e por parte da 
noiva, o sr. Baptista Ortiz da Rocha 
e o sr. Guilherme 1'ialt. 

No religioso, serviram, por parte 
do noivo, o sr. Emilio Ferreira o 
senhorlla Aualla Bellini (1o Barros, 
da noiva, o sr. dr. Estanislau do Ama-
ral Campos o a exma. sra. d. Rosa 
Taborda de Abreu. 

Ao lerriiinarem as eeremonias, foi 
servida aos convidados uma laula 
mesa de doces, dançando-so depois. 
E X A M E 

Após brilhante lirocinio académico 
defendeu thesc honlem, pemnto a 
cu Idade dc Medicina do ltlo de Ja . 
neiro, recebendo o grau de doutor, o 
talentoso moça sr . Francisco Mineiro 
de Lacerda, a quem apresentamos fe-
licitações. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Regressam hoje para Ouro Fino os 
srs. pharmaceuticos Amador de Bar-
ros e Adolpho Schumann. 
FA L L E C I M E N T O S 

Sep.illou-sc, honlem, nesla capital, a 
menina America, lllha do sr . Amé-
rico do Amaral. 

—No Rio. a sra. d. Illppolyla Lon-
rença Eulalia de Frontin, m i e do sr 
dr. Paulo de Frontin ; o sr. Antonio 
José da Cosia Nunes ; a menina Nair, 
filha do sr. Paulo dos Santos Jaeiii-
Iho. 

—Km Villa Bella, neste Estado, a 
exma. esposa do juiz de Direito da 
comarca, sr. dr. Aristides do Lima 
Castello Branco. 

trada de Ferro Sorocabana. e ao i r . 
secretario do (iremlo d» Commorelo 
de Silo Paulo, a da po?» da nova d i -
rectoria. 

—N»o foi accella a proposta do en -
genheiro José Antonio da Cosia Jú -
nior, para o serviço de calçamento da 
rua dos Apnenlnos, entre a rua Ver-
gueiro e o Hospital Ophlalmlco, por 
ter excedido á importância do orça-
mento, estando por Isso aberta nova 
concorrência. 

—Requerimentos despachados: 
De Luiz Galiza, José Ferreira, As-

sumpta Zerclla, Filomena Bovo, Jus-
tino Naearallo, Mlchellna Scarpado c 
Vicente Clpolla, pedindo licença pa-
ra quitanda; Elyseu Leucloue, pedin-
do licença para açouguo: S. IFrled-
nianu, pedindo approvaçlo de letlrel-
ro; Ballino Scverluo, iiedlndo licença 
para Jogo de hollas; Calcedono Romano, 
pedindo licença para uma fabrica de 
rogos c Paschoal Pctreills, pedindo l i -
cença para abrir uin botei—Sim; 

de Francisco de Sampalo Moreira, 
sobre imposto; Nicolau Mastrangelo, 
pedindo licença para quitanda; Mi-
guel Rolondo. pedindo licença para 
dar bailes públicos; Leonardo San Leonardo Sam-
martlne, pedindo " uma locaçlo uo 
mercado da rua 2ü do Mal Er, Aulo-

» Nagcl 
nça es -

pecial—Sim, em termos; 
de Allier lo Caldas, sobre demollçio 

do prédio—Deferido; 
de Januarlo Amaluzzl, sobre e x -

§«lios—Será opportunaniento at ten-
Ido; 
do Antonio Mattara e Donato Glo-

sué, sobre melhoramentos da rua S. 
Francisco—Nlo procede a reclama-
rão; 

de Alvaro (lo Almeida Figueiredo, 
pedindo rolevamento de multa—Sim, 
executando a obra no prazo de 30 
dias; 

de Antonio Napolitano, pedindo r c -
Icvamcnlo de multa—A mulla nSo 
fol Imposta por agonie municipal; 

de Jorge Soares de Teves o Anto 
nlo Carrilho, pedindo relcvamrnto do 
multa—.Mantenho a multa; 

de Jacynlho de Sousa, sobre cassa-
ção de Ifrença—Mantenho o despacho 
anterior; 

de Bernardo Marli, sobre afora-
mento— Indeferido, porque do" do-
cumeuto apresentado consta ter sido 
oulra pessóa u arrematante da pro-
priedade; 

de Marlelta Romano, pedindo li-
cença para nuihtnda—Iudcferldo, por 
impropriedade do local. 

Sorte grande 
0 bilhete Inteiro 11818, da loteria 

Esperança, premiado ante-hontem com 
13:000$, foi vendido pela casa Gui-
mar ies , rua do Rosario, 33. 

Em 30 dc janeiro, 2!i:000| por 2$. 
Em 24 de fevereiro, GO.OOO francos, 

ouro, e, em 22 do março, 100:0001 In 
tegraes da loteria Esperança. 

Os bilhetes já se acham á venda. 

Devido ao mau lempo, a directoria 
da Sociedade Beneficente dos Empre-
gados da Light St Power resolveu 
transferir os festejos que deviam rea-
lisar-sc amanha, no Parque Antarcti-
ca, para o dia 8 de fevereiro pro 
xlmo. 

O sr . Ruben Gjilmarles, á rua Quin-
ze dc Novembro, 27-A, tenciona ven-
der hoje o premio dc BO contos dc 
réis, da loteria da capital federal. 

Para a loleria do hoje, com o pre 
mio maior de BO coulos de réis, < 
sr. Julio Antunes de Abreu, á rua 
Direita, 33, está vendendo os poucos 
bilhetes que ainda lhe restam. 

Morte de I:BI s a l l oa ib r 
O delegado de policia de Piracica-

ba 'enviou honlem ao dr. chefe de 
policia communlcaçlo do seguinte 
facto : 

No dia 13 do correnlc, soube, por 
urn chefe de trem vindo de Rio das 
Pedras, que na linha que atravessa o 
bairro dc Agua liranra, naquelle mu-
nicípio, a olio kllometro* de distan-
cia da cidade de Piracicaba, sc acha-
va um cadaver. 

Nesse mesmo dia, tomou um trem 
especial, em companhia de um me-
dico, do seu escrivão c de oito pra-
ças do destacameulo dalll, e se di-
rigiu para o local Indicado, ohde 
chegou ás 7 horas da nolle, mais ou 
menos. 

Encontrou, enlAo, o cadaver de Na-
tali Bertholino, chefe de uma qua-
drilha de gatunos assaltantes, que, 
desde alguns dtas, conforme tivera 
denuncia, anda devastando aquellas 
Immedlações. 

Foi feita autopsia no cadaver, que 
apresentava quatro orlfidos no corpo 
produzidos por Inlas de carabina. 

A auctorldade abrin Iriqnerllo, con-
seguindo apurar que o assassino de 
Natali foi o llallauo Luiz Fur lan , la-
vrador, com um sitio naquelle bair-
ro. o qual matou o bandido na oe-
casISo em que este tentava vloleitar 
sua mulher. 

O In |uerito 14 esto concluído e foi 
enviado ao Juiz de Direito da co-
marca. 

Os companheiros do bandido ala-
da continuam foragidos no mesmo lo-
gar, accrescenta o offielo de delegado 

Recebemos «lo sr. dr. Clemente Fer-
reira, presidente da Atsociac.no Pau-
lista dos Sanatarius Populares para 
Tuberculosos, um bem fcilo quadro 
mural explicativo da mortalidade tu-
licrculosa na capllal c nas principaes 
cidades do Estado uo período dc 1899 a 
1903. Esto mappa, orgauisado com 
rara habilidade pelo nosso oITerlante, 
faz um estudo comparativo multo cla-
ro entre a mortalidade causada pela 
tuberculose c por algumas moléstias 
infccclo-contaglosas. 

IVquenus oteorrene ins 
Encontraram-se na r u a Marechal 

Deodoro, honlem, ás 4 horas da tar-
de, os indivíduos Joaquim Anlonlo de 
Lima e Anselmo Alves, c resolveram 
liquidar qucslões antigas. 

Para isso, pegaram-se a muque, c 
Anselmo derrubou o contendor, que 
foi dar com o cotovcllo sobre um ca-
co de vidro, cortaudo-se. 

O ollcnsor foi preso cm flagrante, e 
o olfciiilido, pensado no gahliiele me-
dico da policia pelo dr . Marcondes 
Machado. 

O dr . Tlienpliilo Nóbrega, a cuja 
ordem foi feita a prlslo, abriu inqué-
rito. 

—Assiguou termo perante o 4" de-
legado, olirigando-se a lomar occupa-
ç lo uo prazo de lõ dias, a vagabun-
da Fanny "Sfotl, que, lendo cumprido 
a pena de 13 dias de prlslo, imposta 
peto dr. juiz de Dlrello da 2» vara 
criminal, foi honlem posla cm liber-
dade. 

—vao ser Internados no Ilosplclo 
de Alienados os dementes Paschoal 
Paladino, residente na rua Treze dc 
Maio, li. 13, com guia do 4o delega-
do, c Helena de Jesus, vinda de Cra-
vinhos, com guia do dr. chefe de po-
licia. 

—O portofuez Jacynlho de Mello, 
morador á r u a Gomes Cardim, Di, 
foi hontem medicado, na policia, de 
um ferimento Contuso na regllo pa-
rietal esquerda, proveniente de uma 
cacetada que Ih - vibrou, ás 8 l |2 da 
nolle, em sua casa, o individuo An-
tonio Branco, o qual foi preso em 
fia raule, á ordem do capillo Fran-
cisco de Oliveira Chagas, sub delegado 
do llraz. 

» pombo«, ta*! 
para a qual foram J» 

* « as sociedades mau-
coufrtrmc commun!-

A UnlAo Paulista do 
mal» club» dnijuella cl-

dad». 
Assim, leremos occasilo de vér, pola 

primeira vei em S. Paulo, verdade!-. 

Coqnu luche , asthma, bronchites c 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

S P O R T 
MOA PAULISTA DE F 0 0 T - B A M . 

Na séde do S/inrl Club internacio-
nal, ás S horas da tarde, presentes os 
srs. Charles Miller, do S. Paulo Altile-
tic Club, dr. Guilherme Rubiao, do 
Club Alhlelico Paulistano, Arlhur Ra-
vache, do Sport Cliili (lermania, e Ren-
lo Manna, do Spnrt lUub Internacio-
va', reallsou-se houtem, sob a presi-
dência do dr. Armando Prado, mais 
uma reunilo da í.Pja Paulista de Foot-
Hatl, para eleielo de secrelario e the-
sourelro e analysc de oulros assum-
ptos interessantes. 

Aberta a sesslo, foi lido nmolTiclo, 
em quo o S. Paulo Alliletic Club o!Te-
rece á Liga uma laça de prata para 
ser disputada no segundo campeonato 
de foot ball. Como slo duas as taças 
offerecldas, a Liga vai estudar o melo 
de resolver o problema. 

Foram eleitos, par» secretario, o sr. 
Bento Vlanna, por Ires votos, oblendo 
um voto o dr. Guilherme Rubiao, e 
para thesourelro, o sr. Arthur Rava-
che, também por Ires votos, obtendo 
um voto o dr. Guilherme Rubilo. 

Ficou resolvido aluda que a Liga 
avise, pela imprensa, aos cluhs que 
pretendam disputar o segundo cam-
-peonato que, até IS de fevereiro pro-
ximo, devem mandar-lhe offirios e x -
ternando o «eu desejo. Esse «vl»o se 
rerere sõmenle aos cluhs que n l o fa-
zem parte da Liga. Sobre esse assum-
pto, a Liga resolverá depois de re-
cebidos os offirios. 

Decidiu-se, mais, lixar o dia 14 de 
julho para um torneio de fool-ball em 
beneficio da Liga, devendo as eoadl-
çfles delle ser publicadas depol». 

Val ser offlriad« aos rhilM filiados & 
Liga, no sentido de pedir-lhes man-
dem, até o dm de fevereiro, as datas 
qoe eseolherem para a disputa dos res-
pectivos mateis. 

clc* KsrmnA 
O conselho director do Club Espéria 

pretende reallsar.no proximo mez de 
marco, em o* dias Jõ e 16, uma tosta 
ipcettva t m provas da aa t a f i e t r*-

ros matches entre o Espéria e os cluhs 
dc regalas de Santos, e n lo mais as 
nionoVonas corridas entre embarcações 
do mesmo ctub o sob a mesma ban-
deira. 

Sc d assim que nos pronunciamos, 
é porque lemos cerlcza de uuo os b ra -
vos snorlmen dc Santos n lo deixa-
rão do altouder ao convllo do Espe-
rta, tomando parte nas pTovas spor-
tlvas A quo alludlmos. 

ULril AflILETlRO DA 1'KI.OTA 
AmauhS, do 10 á I hora da tarde, na 

cancha do Front«« MM-Visto, reallaa 
esta sociedade mais uma Juncelo, em 
quo ser.lo Oll.vlAJtfA« tnrws quinle-
las simples, duplas c a repetição do 
equilibrado parlldo a <0 pontos, e n -
tre os amadores: Lucio e Tltan, con-
t ra Vlauna e.Marmo. 

ALLT-NOL'VEAFJ niNK 

Reallsam-se boje as corridas de pa -
res, devendo ser distribuídos prémios 
aos vencedores. Cbaby pretende In-
troduzir multas relttrmas na casa e, 
cousegululementc, apresentar novas 
diversões, 

S. PAULO STAR RINK 

As diversões para o demi-monde tém 
sido Interessantes c a concorrência 
vai augmentando. 

Pudera 1 Se alll todos encontram, 
espoe,(adorei e patinadores, conforto 
e bem fornida buvette... 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO HUMAXITARIA DR S. PAIT-

LO—Iteallsou-so anle-bonlem a asscra-
bléa gorai desta assoclaçlo, para a 
eleielo da nova directoria que leni 
de servir durante o corrente anuo, 
ficando assim consti tuída: 

Prcsidenle, Homero Barbosa; vlcé-
presldeiiic, Pedro Orncllas; I o secre-
tario, Fernando JoSo do Andrade; 2", 
Alfredo A. Figueira; I o thesourciro, 
Benediclo Dias do Oliveira; 2*, José 
Frauclsco Palrluio; procurador, Cláu-
dio Américo Pedroso. 

CENTTLO NSCRRATTVO DRAIIATICO ML* 
NEBVA—Reallsa-se hoje um baile, á 
avenida da Inlendcncla, 210, sédc so-
cial. 

Agradecemos o convlle. 
coacREssn nos FUHIANOS—lloje, h a -

verá baile á phantasia. 
Agradecemos o convite. 
ASSOCTAÇ.IO BENEFICENTE u o P R O -

FESSORADO PUBLICO — C o m a s s i s t ê n c i a 
de numerosas famílias e cavalheiros, 
rcallsou-so hontem a sesslo solenue 
commcmoraliva do 4o annivcrsarlo 

fundação desla utilíssima socie-
dade. 

O salão nobre da Assoclaç/lo esla-
va eleganlemenle ornamentado com 
llõses, vendo-se ao lado da mesa da 
directoria o relrafo do dr. Caelauo 
de Campos, cuja lnauguraçlo se fez 
nessa occasilo. 

O presidente sr. Arthnr Breves 
abriu a sesslo c enlregou aos srs. 
dr . Carlos Meyer c Jonas de Barros 
os diplomas do socios honorários que 
lhes toram conferidos. 

Em seguida, o sr. dr . Candido Mol-
la, conimlsslouado para fazer a a p o -
logia de Caetano dc Campos, attra ilu, 
por espaço de uma üora, a a. T n -
çúo do audltorlo. 

Os srs. dr. Meyer c Jouas de BL TOS 
agradeceram a dislincçlo dc que fo-
r a m alvo. 

O sr. Sebaslilo Sampalo saudou a 
directoria, em nome da União, jor -
nal do Bio. 

O sr. Arthur Breves, em longo dis-
curso, agradeceu o comparecimento 
dos presentes c encerrou a sessle. 

Aos convidados foi servido um 
profuso copo de agua. 

Agradecemos as genlllezas dispen-
sadas ao nosso representante. 

POLICIA—De dia e á nolle, o 1° de-
legado. 

O serviço medico es ta r ! a cargo do 
d r . Marcondes Machado. 

AUDIÊNCIAS—No Fórum: ao melo-
dia . do juiz da provedoria, feitos da 
Fazenda c execuções rrlminaes ; á 1 
hora, do juiz da 2* vara cível, com-
merclal c criminal. 

DlvfcnsBM—Circo Americano e Cir-
co François, espectáculos; S. Paulo 
Skaling itink, patinação; Arl-noüveau 
llink, corridas ; Jardim do Palacio, 
musica á nolle. 

roroBMAçOBs 

o TEMPO— Boletim Mfltorologico iln 
CommlssAo Ceographica e Geofogica— 
27 de janeiro—Baromelro, a C , ás 
7 horas da manha, 097.0 mm.; 2 ho-
ras da lorde, 090.fi mm.; 9 horas da 
noito de honlem, 097.8 mm. 

Temperatura: mínima, 10"8; máxi-
ma, 19»4. 

Vento predominante, ato às i horas 
da larde, S. 

Chuva (cm 24 horas), 49.0 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 
DISPENSÁRIO DR. CI.EMCNTE FERREIRA 

— Darão consultas hoje, naquelle 
Dispensário, á rua Libero Badarõ, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Goncalves A. Theodoro; do melo dia 
á 1 liora, o dr. Roberto Gomes Caldas; 
de I ás 2, o dr. Alfredo Medeiros; de 
2 ás 3, o dr. Saul de Avilez Carva-
lho, e de 3 ás 4, o dr. Ascanio Vlllas 
nOas. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras o sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os examps bactcrlologlcos, 
das 1 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
i s segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlauna, ás quinta -feiras; pelo 
dr. lllysses Paranhos, aos sabbados, 
ás mesmas horas. 

VACCINAÇ.Xo— E&llo encarregados ho-
je doservlçõ do vacclnaçao conlraa va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
larlo, das 11 Is 3 horas da tarde, os 
Inspectores sanilarlo s drs. Paula Li-
m a c Teixeira Mendes. 

nEMofiRApiiiA — Na ultima semana, 
falleceram, nesla capllal, 107 passúas, 
sendo vlclimadas por : 

Dysenterlir, 1; Impaludismo, 5; tu-
berculose. H; syphills, 1; eancro, I; 
oulras moléstias geraes, I; affecções 
do syslenia nervoso, 11, do appare-
Iho circulatório, 8; do respiralorio, 
10; do digestivo, 31; do urinário, 4; 
aiTecções da f-clle, I; debilidade con-
génita, (5; senibilldade, 1; morlcs vio-
lentas, t , nascidos mortos, 12, o mo-
léstias mal definidas, 4. 

Os fallecldos eram : 
M do sexo masculino e 13 do femi-

nino. 
Naclonaes, 82; cxlrangefros, 21, c 1 

de nacionalidade Ignorada. 
Menores de 2 annos, B8. 
Na mesma semana, houve 223 nas-

cimentos e 22 casaminlos. 
MATADOURO— No Maladonro Munici-

pal, foram abatidos honlem 131 bo-
vinos, 87 suínos, 30 ovinos e 21 vllel-
los. 

Rejeitado: I bovino. 
Inutilisados: 20 pulmões, I ligado e 

6 Intestinos delgados de bovinos, I I 
pulmões e 9 fígados de suinoa. 

Emblema do carimbo, caramujo. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 2« de janeiro : 
Existiam l i» enfermos; entraram 13; 

aahlram i; falleceram i , existem 483. 
Consultas, 108. 
Receitas aviadas, S24; pequenos cu-

rativos, 40; operações, 7. 
I O R K U I — Resumo geral doa 

prémios da loteria da capital federal 
ex Ira ilida bonlem: 

il:t 
Í7»67 I 
neos I 

n t t i n o a a a M0 | 
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LÏNALIS 

T'id«i o» numéros lermln»dos Todo» < 
« irítM». 

Tel?«ramnia recebido nelo »(tente 
feral sr. Julio Aniunes de Abreu. 

Carolina 0» Cunha F o r i o 
9117a, ao p u b l i c o 

vi 
OS l)O.MINT,0» 

Dia suaiIdeado por Deus. Cauiâ 
IrlslcJa passarmos, aos domingos, 
peJIr.Dias e vermos todos os nego-
elaTaberl»», os Iralialhadores no la-

Hhor, romo se fosse um dia da sema-
nal Meu pae diz ia : 

. i juem »Ao se farlou com o eonil-
d ó i j f r i n eom o lambido.» O que 

ufa e u o dinheiro ganho lios do 
T)»t Todos esses que aprovei-

Los domingos lilo vâo por dcan-
um dinheiro que segas la sem se 

. D cm «u& 
dbwiago. na verdadeira repu-
L ha do ser guardado, se Deus 
f r , porque o domingo foi guar-
i paca prestarmos reverencias a 

1)0115 e, depois, passarmos em faml-
11,1, Tudo deve parar aos domingos: 
a^fccompanlilas de bondes, as barcas, 
a s p i r a d a * de ferro, os lheatros e 
t u © que fflr dlverllmeiilo, os Jor-

os nagoclos, as padarias o abi 

em 

slnhai nas casas de família. Aos 

Ù 

uai 
as ROÍ 
sablmiTos. piide se coslnhar o que ti-
vermos (la comer aos domingos, ff as 
padaclíis fabricar o p!lo que tiver do 
g a j u r no dia seguinte. 

Qüfin «leizer ir ouvir missa nesta, 
ou nnqucfla freguezla, que vã a né. 
K^S rocas n l o se anda léguas e lc-
VJfis a "pi11 NSo é l i o agradavel o 
fiAlldn ile fcmlllas pelas estradas, ora 
(llzPudo uaia graça, ora fazendo 
mtn deseaiso e assim vAo camlnhan • 
do, atO qaé chegam onde desejavam 
Ir 1 Quem quizer Ir a Nlclheroy que 
v i de bóie, reinando por suas m i o 
slnhas, e quem uAo quizer salilr que 
d i juna em ca^a, que lambem bòa ro-
iii,iria faz quem em sua en-a e s t i em 
paz, 

Alfejjrio os açougues nAo ser.1 per-
miftTdo hhrlrem-se aos domingos, e 
nem nialar-sc o boi para se vender 
na sCgundA-feira. Na segunda-feira, 
de madrugada, pódc-sc fazer isso ( 
trazer a carne mais fresca para o con-
sumo, selido pcrmittldo, sii comcr-se 
cnrne ald quinta-feira e, nos demais 
dlns da semana, nSo. 

A carne é um allmenlo mnlto pre-
judicial A saúde; a cauta de multas 
mneslfas, como, por exemplo, o can-
cro, a sutttarla, moléstias do caraçAo 
e a tisiCft. 

Irr l ta-no. multo o genlo, e quem 
sabe se n lo serA Isso a causa de tan-
to? crimes e suicídios praticados 110 
Rio do Janeiro, logar onde tanto uso 
se faz (feUa, mais do que em outro 
qualquer logar I 
11.LM0. r . x u o . s n . PRESIDENTE UII. n . 

ALVES. 
flíQ tk Janeiro, IS de dezembro de 

m m. 
Km nosso Estado de S. Paulo, jâ silo 

miillo communs as sociedades pro-
tectora dos aulmaes. Por exemplo: o 
vendedor do gallinhas ti lo pOdo le-
val-as amarradas pelos pi;s, como era 
antigamente; porque, cm cada canlo 
da cidade, encontra snclosque o fazem 
dfsaniarral-as ccarregal-asao collo pa-
ra nAo maltratarem os polires blelil-
lihos. Aqui mesmo jA nAo, o consen-
tem. 

ProlcceSo ao nosso proximo é que 
eu Iiitó vejo, nem aqui nem IA. 

A pena de morte 110 Brasil lia mul-
to que fftl al ollda; ora, mandar 
gente para o Acre, logar Insalubre 
<|òo nem agua tem para beber, 
equivale a mandar inalar as créa-
tures. 

E' preciso eonlemplar um pouco, 
ver que a vida é breve, o chegará o dia 
de dhrniaa contas a Deus. 

Qjtem salvará a alma de v. cxc. ? 
Os positivistas 1 
yuem süo elles ? 
(Juaulas egrejas possuem ? 
Camões disse: 

Cesse mdoijue a antiga musa coula, 
One oui>•» sator mais alio se alevanto. 

E eu digo: 
NAo fafas acs ontros aqulllo que 

11I0 queres que lo façam.—De v . c x \ , 
humilde criada. Carolina da Cunha 
Fortes Silea. 

(Continua) 

P o s t a r o B t a n t * 
Tem caria ncsla redacçAo. os se-

glllntes senhores: Agenor Ferraz, 
Alexandre Cobra, d. Eulalla Branco, 
Erico Balmaceda, Antonio Dapllsla 
Pereira. Augusto Harjona, J0A0 Cava-
Jlteiro de Godiz, Domênico Viola, ilr. 
Nabnr JordAo, Domingos Soares de 
Barros, Bomlngos Ferreira, Henrique 
Auberfle, Antonio de Aquino, dr. 
íosé Alves 1'erelra do Mello, director 
dos Correios do S. Paulo, J0A0 Anto-
nio Leandro, Antonio Caio Pacheco 
Chaves, Itanulpho F. Amaral Meira, 
Luiz Pèironl. Albino Soare3 Bair.lo 
c Declo Ferraz do Amaral. 

Os nnnuncios de casas, criados cou-
Iros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
ol/crece-se ele.) ruslam apenas IH MIL 
HEIS ( I 1 0 0 0 ) PON TH ES VEZES. 

I n d i c a d o r 

M e d i c o * 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Unt-

vrrsldade de Paris, clrurglAo da Be-
iicllccnela Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhoras, 

• das vias urinarias e parlos.—Reslden-
r la : raa Brigadeiro Tobias, 91-A. C011-
tullorto: 111a de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2>. Telephoue, 301. 

DK. OLIVEIRA BOTELHO—MOLES-
(TIAS NERVOSAS B CIRURGIA EM GERAI.— 
vMoIestle.s das vias urinarias, syphlll-
itlca» e da peite. Estreitamento (la ure-
thra, tratamento sem dAr. Hydrocele, 
r.ura radical, sem dOr.—Tumores, pe-
dra e cailiarro da bexiga.—Tumores 
1I0 selo, do útero e dos ovários.— 

1'lsiula, e ulceras anllgas. Operações 
JIos ossos e nas articulações. —(íon-
IQIIas do meio-dia ás 2 horas da bir-
dc, 110 Sanatorio llydrolheraplco, rua 

,b. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medlco-
«speelalhta em moléstia da Inrancla. 
•Consultório, rua Marechal Deodoro, 
J8-A, de 1 hora As 3. Residência, la-
deira do Carmo, 48. 

CLINICA DO DR. JAGÜARIBE 
Aeahertwa da clinica — Previno aos 
mebs clientes que estarei no meu es-
crtptorlo das I I ás 2 horas, des dias 
ntels. Bua D. Viridiana, 30. 

DR. A. VIEIRA DK CARVALIIO-
Clrurgia e moletUas de senhoras.— 
Consultório: rua de 8. Ilcnlo, U. He-
(Idencla: rua Yplranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO 1 ' tECII-Antlgo chefe 
de Clinica ophlalmol#lca da Facul-
dade do Medicina de llordeoi (França) 
professor livre de ophlalmologla. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua Silo 
Ilcnlo. 

DB. MELLO BARRETO — Or.UMiTA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Ophlalmologla c da Academia America 
nu de Medicina. Escrlplorlo : Bua 1)1-
relfci, 34. Itcsldencia: Avenida Rangel 
Praiana, »0. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consiillorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
llcsldcuca: i-ua Aurora, 129. Telepho-
ne, 11». 

OCULISTA—Ur.P. Pontual—Ex-che 
fc do clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cin Pernambuco, de 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante ( ânuos, frequentou as prin-
cipaes clinicas do moléstias de olhos, 
naTiz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultorio: Rua de S. Bento, 31, 
de I ás 4 horas. 

Hrstdencia; Raa Victorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões u de crianças, atteude a cha-
mados cm sua rcsldencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultório, rua 
10 de Novembro, 18, de 1 As 8. . 

I)fl. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especlalmenlo de 
rrlauças. Residência c consullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3, Consultas: dc 1 
ás 3 da lardc. Chamados a qualquer 
horn. Telephoue, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
clhos, ouvidos, nariz t garganta, dlsd 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de 1'arls e Vleuna, mem-
bro llluiar da Academia Nacional de 
Medicina, cx-mcd. clfectlvo da Poly-
ellnlca do lUo e adjunto da Sahla Casa 
—Colis.: 3, rua Direita. U As 3-119-
ild.: 27, Itlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
irrdico-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgams genilo-urinariot, 
feile e syphilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da Uôa-VIsla, 41. Itesldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telephons u. 1'JJ. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador <e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, partos c 
moléstias dc senhoras, lies.: Vpirauga, 
39. Cous.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 Mi. 

DB. RUBI AO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Bar.lo 
de Limeira n. St. Consullorio—S. Ben-
to, 4o, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Rcsldencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, lõ-A, da 1 As 
3 bóias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operadoi^—(Cirurgia em geral e moles-
ttes de senhoras). Itesldencla, ma-das 
Palmeiras, 11. II. Consullorio, rua do 
S. Bento, 11. 93 (do I às 2 li2). Tele-
ph< Of, 11)19. 

DB. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista cm niolesllas das creanças. com 

Prallen dos prlnclpaes hospltaos da 
rança, Italia, Austria, Allemanha o 

Inglaíerra. Residência, rua Maria The-
m a , S3. Telephone, 06. Consullorio: 
rua S. Bento, Ii7. Telephoue, 093; da 

12 ás 3. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—mhoi 
co PARTEIRO. Especlallsla em moléstia-
dc «euhoras.—Rcsldencla: rua do San 
lo Antonio, 88.—Coiisultorlo (provisó-
rio), Ba mesma resldeucla. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cuidado dc Medicina do Paris. Clinica 
mrdica, com especialidade—Sijphilis o 
moléstias da peite. Consultório: r u i 
de S.lo Bento, 43, do 1 ás 3 horas. 
Rcsldencla: rua D. Viridiana, 57. To-
lephone, 260. 

^ Á t A t - Á i e o e l a , rua de « to 

•OREMA CAMPOS - Agencia, ru« 
Marechal Deodoro, ê. 

M R . r. MM E . MOLLIARD, d a E s c o l a d a 
Blassagrm de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; residencia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

Tradnr to r Jiirantonlado 
E. HOLLENDER 

Ilua Senador Feijó, 27. Tel. «61. 

A â v e i 
DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado. 

Escrlptorlo, rua de Sanla Thereza, 
n. 0. Residencla, rua Conde de S^r-
zedas, 29. 

OS DltS. DUARTE BE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JO O MONTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo de ad -
vocacia para a rua da iiAa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 (altoa da cana Lu-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AHCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Go-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt,: rua de (Julnze de Novembro, 
18 (sobrado). Rcsldencla : rua D. Ve-
rldlana, 31. Consultas: das 10 As 2 
horas da larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Saídos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Sanlos, têm seu es-
crlplorlo A mesma rua do S. Bento, 
n. ti7 (sobrado). 

D e n t l a t a a 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

-executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prollssAo com per-
felç.lo, garantindo a duraçSo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accella pagamentos cm prestações, 
prevlameiile conlraclados. 

Consultório e resldeucla, A rua S. 
Bento, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello fM 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernas da sua pronsslo, 
por pieços muitíssimo razoavels. Àc-
crita pagamento em prestações, pri-
tiumenle contratadas.—Gabinete e re-
tldcncla, rua S. Bento, n. 18. 

J O S B r a W . H Ü 
PROFESSOR DE RNGLKZ 

Ciaiaea nocturna« daa 7 i a 10 
Pu a S. Bento, 30-A—S" andar 

Z a « l l o « l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

LABGO DA M ISERICÓRDIA, 4 

G U I L H E R M E C I L H L O - A g - n e l a , r u * 
Ji.se Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNUS - Escrlptorlo o 
agencia, rua (lo Commerclo, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Sanla 
Thereza, ÍO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Ilorlo, 3». 

INDICADOR COMMERCIAL 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 188L Sa-
liefaz-Bo q u a l q u o r p o d i d o d o bi-
l h e t e s p a r a o in t e r io r . R u a Di-
rei ta , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J u l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
e m O u r o F i n o , aul d e Minas , o 
Hotel da Eilaçâo, d o s I r m ã o s 
R o s s i . Aceio, c o n f o r t o o mod i -
c i d a d e d e p r e ç o s 

A C A P I T A L — C o m p l e t o , l i n d o 
e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e a r m a -
r i n h o s , f a z e n d a s e m o d a s , casa 
d e p r i m e i r a o r d e m , e in Santo.«, 
á r u a 15 d o N o v e m b r o , 49. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u c t o s c h i m i c o s o p h a r -
m a c e u t i c o s , a c c c s s o r i o s e vasi-
l h a m e p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i u c r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — I l u a a o Com-
mcrc io , n. 9.—Liinn, S a n t o s & ü 

T E R N O S D E R R I J I e d o ca-
s i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r a 
p a r a o f r i o . P u l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r n n i - s o p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s na — Casa Ba-
p t i s t a — R u a Dire i ta , 12. A tacado 
a varej 'o . 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A . 
—A m a i s o p n l c n t a e p o d e r o s a 
s o c i c d a d o d e s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v i d a na A m e r i c a d o Sul— 
S é d c socia l : Be lém d o P a r á . Fi-
l iaes : R i o ile J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c c u r s a c s c m t o d o s o s E s t a d o s 
,da U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
g a l c n a s I l h a s d a M a d e i r a c 
d o s A ç o r e s . I n s p e c l o r i a e a g e n c i a 
g e r a l e m S . P a u l o , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m e r c i o , 1 ; ca ixa p o s t a l . 191 — 
Antonin de Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r . y . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o i n p r a m - s o o v e n d e m - s e na 
Areadia, G a l e r i a d c C r y s t a l , á 
r u a Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Dar• 
retlo e p r e p a r a d o p e l o p h a r m a -
ccu t ico S. de Mactdo Soares, ú 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s cal los. 
O legitimo encontra-so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
c m c i m e n t o , h y d r a u l i c o c p ó d c 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l o t a fa-
b r i c a ç ã o d e t o d a s n s q u a l i d a d e s 
c c s t y l o . P r e ç o s t e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. T e l e p h o n e , n . 1.087—O - r o -
prictario, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e ABSIB—o m e l h o r i n e d i c a m u u 
to p a r a tosses d a s c r c a u ç n s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
t u r a s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S. Bento , 14— 
H e n r i q u e B a i n b c r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m o r -
cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . Do-
p o s i t o d a n g u a m i n e r a l do S. 
P e l l e g r i n o , a u t i a r l h r i t i u a o anti-
c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t i i i r i c a o 
ó p t i m a p a r a m e s a 

CASA L O T E R I C A — Agenc ia 
d e t o d a s a s l o t e r i a s — A m â n c i o R. 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a v a r e j o . P a g a - s e qua l -

r p r e m i o d e t o d a s a s loto-
r ias .—2, R u a d o R o s a r i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , 166—8. P a u l o . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D F . R A L . A g c n t o g e r a l c m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accoi-
t a m - s c p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
15 d o N o v e m b r o , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o p o l o p h a r m a -
ceutic© S. dc Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A U I I O R A — R u a A u -
r o r a , 55. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Poticão Universal, c a s a espec ia l 
d c a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congene -
res , p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d o p o s i t o s n a s pr incl -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
c F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o Es-
t a d o d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr in -
c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n ' 
d e n t e s e c a s a s do c o m p r a s cm 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p l i i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t U g e n e Ell ier-
f c l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C.— 
S. Ben to , 16. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

C O Q U E L U C H E - 7 b s „ « s . 6 r o n -
chiles etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Caraguatá, do A S 9 1 3 

A O S V I A J A N T E S — A C o n f e i -
t a r i a C e n t r a l d o B r a z , e m f r e n -
te & E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
n b e r t a d e s d o a s 4 h o r a s d a m a -
n h ã a t é a me ia -no i t e . E ' o pon-
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m lunch a n t e s d c e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l e 
I n g i e z a — P i n t o & F i l h o . 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
n o s , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S D E A L U O I T E L , d o s m e -
l h o r e s a u c t o r e s , a 20$, 25$ e 30$. 

PIANOS ÜBADOS. A t é 31 d e de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 700S a 1:100$. 

ROSNicn, o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e r l l a e q m a ft O. 
R u a d e S . B e n t o , 14-A—8. P a o l o . 

u m t M * W i A M I 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d a d r a g a * 
e r o d u s t o s chimicos , e g p s d a l l d a -
3 e s p h a r m a e e n t i c a s e p e r f u m a -
rias po r atacado e a varejo. J . 
A m a j s n t e & C.—rua Direita, 1L 

c o m m e r o i a e s 

A'praça 
Vicente Plcernl, Joüo l.arocca e Ge-

raldo Plcernl, por contrato de 31 dc 
dezembro ultimo, lOm constituído uma 
sociedade mercantil, sob a razüo 
social de L a r o c c a , P l e a r n l Is O., 
que assumiu o activo o passivo da 
unlign Urina, que, sob a mesma ra/.Ao, 
gyrou desde o anuo de 1HM ate aquel-
1a dala, para a cxploraeSo do mesmo 
ramo de negocio, nos armazéns d o 
prédio da rua do Seminário, 11. 4, 
dcsla capital. 

A nova firma espera merecer (los 
seus fre^uezes o amigos a mesma 
confiança e e.sllma sempre dispensa-
das i sua antecessora, pelo que, an-
tecipadamente, agradece, envidando 
lado o seu esforço para corresponder. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 19)3. 

A' praça 
Vicente Picernl, J0.I0 Larocca, Ge-

raldo Plcernl, Miguel Larocca, soli-
dários, o d. Mlciiellna Plcernl Denu-
lilla, commanditaria, soclos da firma 
Larocca, Picernl & C., tendo resolvido 
dissolver a lirma que gyrou nesta 
praça desde o anuo de I89D ali! 31 de 
dezembro ultimo, commiinieam que, 
por distraio da ulliina dala, archlvn-
do hoje na Junla Comrncrclal, dissol-
veram a referida Urina, com as re t i -
radas dos sócios Miguel l.arocca e d. 
Michcllna Picernl lieuublla, pagos dos 
seus capitães c lucros, ficando a car-
go dos oulros soclos o activo c pas-
sivo da firma cxlincla, qde entrou, 
dosde aquclla data, em liquidarão. 

S. Paulo, 26 de janolro de lUuõ. 

Ao publico 
A. Plnlo Nunes, leiloeiro iiialricu-

lado, vem Irnzer ao publico, para os 
devidos clIellQs, que por motivo ilc 
saiide c por Isso precisando se ret i -
rar desta capital, vai pedir a sua 
exoneraeSo do cargo que occupa como 
leiloeiro matriculado a merillsslma 
Junta Commercial. Convida, porlanto, 
à vlsla disso, todos os seus coinmil-
tentes a que venham, 011 mandem re-
tirar da sua a enciii as suas merca-
dorias ii3o vendidas atú esta dala. 

Declara que todas as suas t rans-
acções se ! ciiam PAGAS, tu.da deven-
do a quem (|ucr que seja. Convida, 
eulretanlo, a quem duvida llver, a 
que o procure para ser I.M.MEDIATA-
MENTE PAliO. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 19D5. 
A . P I N T O N'I'MCS 

A' praça 
I1AI L DE I\R/.I-:.NDI: CARVALHO «V IIIMVO 

Conforme o distrato de 17 do cor-
rente, devidamente archivado na Jun-
ta Commercial, Raul de Reuende 
Carvalho & Irmüo coinmunicam íi 
praça haverem dissolvido a socieda-
de commercial quo gyrava sob essa 
razSo social, retirando-se pago c e m -
bolsado do seu capital e lucros o so-
cio coronel Gelullo de Carvalho, c as-
sumindo a responsabilidade doacl lvo 
c passivo da mesma o socio Raul dc 
Rezende Carvalho. 

Santos, 2í dc janeiro dc 1933. . 

Kaul do Carvalho & Cia. 
Antonio Alvares Lelle Penteado, 

Rodolpbo Nogueira da Rocha Miran-
da, como commandilarlos, c Raul de 
Rezende Carvalho, como solidário, 
commuiiicam ao commercio e á la-
voura haverem organisado unia so-
ciedade connnercial sob a razlo social 
dc Raul do Carvalho iV C., com sédc 
na cidade do Santos, e destinada n 
explorar o negocio dc commlssõcs e 
consignações <Ia café, reallsando to-
das as operações concernentes a esse 
ramo de negocio. 

Santos, 21 de janeiro de I'J0.'i. 

A' praça 
Eu, abaixo assignado, declaro ter 

vendido a minha sapataria c fabrica 
dc calçados, sita A rua dc S. Jo.lo, 
n. 81, livre e desembaraçada do qual-
quer ouus, ao sr. Vicente d 'Andréa. 

Se alguém tiver alguma rcclamac.lo 
a lazer, queira aprescnlar-se no pra-
zo de tres dias, que, se tiver direito, 
será allendido. 

S. Paulo, 26 de janeiro dc l!)0.*<. 
ANGELANTONIO FIKRRO 

Concordo. 
VICENTE D'ANRIII :A 

Aviso 
Tendo a certeza de que diversas fa-

bricas de liiscoutos usam e denomi-
nam os productos de sua fahrleae.lo 
sem o nomo «Excelslor», marca essa 
registrada na Junla Connnercial, como 
seudo da exclusiva propriedade da 
casa Pierro Duclien, avlsa-so ás fa-
bricas que indevidamente empregam 
a marca 'l-.xcclsior-, como ás ca-
sas que a exponham á venda, de ib-s-
Iruir todos os rotulos, marcas etc . , 
sob pena do serem processadas con-
forme a lei, c sotfrerem u m a appre-
hensilo de todos os liiscoutos com u 
marca imitada. 

CASA PIERRE DUCIIEN 
llua S. Bento, 7O 

Fabrica : rua S. Lazaro, n. 19. 

B e c ç ã o livre 

Santo Amara 
AO P C BUÇO E AOS M ECS AMIGOS 

Deparando na secção Urre do Esta. 
do de S. Paulo, de hoje, sob a épigra-
phe Santo Amato, ao exm. sr. dr, 
Chefe de Policia, um artigo assignado 
pelo conhecido desordeiro Joüo Tel-
zen, conforme consla no livro da en-
t rada de presos na cadela desla Villa, 
artigo este em qu} esse Individuo sr 
mente serviu de vil Instrumento para 
baixos mandõf s políticos, com o único 
fim de desmorallsar-me, sou obriga-
do a vir pela Imprensa, para expAr 
aos meus amigos o que se passa : 
Quanto i aggresslo que este Indivi-
duo diz 1er en feito ao chefe do t rem' 
é pura mentira. Conheço que proeed* 
mal, em rebaixar-me de 1er reclama-
do ao chefe do Irem Fructuoso, u m 
facto que devia communicar ao d r . 
Alípio Borba, que foi o seguinte : 

reclamado a esle dMfe do 
de eu pagar as passagens, quau-

do Milmrco na eslaç.10 dc Saul» Ama-
ro l o ponto da Villa, ou vice-versa, 
e de outras pessoas, amigos políticos 
do ebefo dcsla estar lo, sr. Medeiros 
nSo pagarem, fui Insultado, respon-
dendo-me o sr. Fructuoso que cum. 
prla ordens do , chefe da eslaçflo. Pop 
Isso, novnmcijlo aproveito o eiis-jo 
de chamar a allençüo do dr. Alípio 
Boriia. o que poderei provar com ou. 
trai pessoas que fazoin etle trajecto 
n.lo pagando passagens. Quanto a 0 

facto que ss passou entro Telzen o a 
minha pessoa, foi devido a clle m r 

ter provocado pelo simples f ado de 
eu lho ler olhado, dc onde se origi-
nou a queslllo. Quanto a esto indivi-
duo, deixo-o no olvido, vlslo que 
com ruim defunto iiüo se gasta cèra 
ainda inals, que 6 meu iulmlgo, de-
vido a uma mulla que lhe impuz no 
tempo em que exercia o cargo de ad-
ministrador do mercado desta Villa-
E' verdade que injustamente, ha sele 
annos mal; ou menos, dei entrada 
na cadcla desla Villa, cuja prlsílo fõ-
ra effecluada por ordem do delegado 
desse tempo, alferes Felisbino Antonio 
de Au lrade, para desabafar rancores 
que mantinha contra a minha pessoa, 
cm virludo dc cu nesse tempo exer-
cer o cargo de 2o fiscal da Camara 
dcsla Villa, o ler obstado que esse 
cldad.lo, que é marchante, abatesse 
unia rez nojenta 110 Matadouro Mu-
nicipal. 

Terminando, dec'aro que níto mais 
volbirei á Imprensa, porque nSo estou 
par i discutir com indivíduos da laia 
de I0S0 Telzen. 

S.uito Amaro, 21 de janeiro de 190S. 
C.W11.0S C A - P A R . 

I tapira 
RETRATO N. 1 

Apresentamos hoje ao publico a 
1 secç,lo dos retrato-, na qual procu-
raremos ir estampando os tvpoa que 
mais sedenho lèni nas regiões Iro-
pic.iés. 

lioje, coube a esle. 
Typo gordo, olhos de porco, altura 

regular, cahcllos castanhos, tocados 
para cima, quasi sempre arrepiados, 
nSo se sal endo so por falta de oleo, 
se por exrc-sso de remorso. 

Tem um lodo de archlplrata, c a 
dlla de ser cunhado do —Butuca' 
Voaa Senhoria. 

'J'-\e uma fazenda do café, alhis 
Imporlanllssima, que, dizem, foi obti-
da. por meios alfredaes, de um fiiligo 
capitalista seu parente, hoje fabri-
cante de rapé ein S, Paulo. 

Iloje, porém, o zan .lo xenoinanl-
co; vive lambem de heranças, sendo 
sempre credor, a muque, d>s desven-
turados definidos ricos, apresentando 
sjrslematlcamenle conta nos Inven-
tários, nüo obstante os agoiilsaules 
previdentes deixarem nos seus codi-
clllos formal desmentido às suas 
mai*hiavcllicas prctenç'*ies; sem se im-
portar, porém, com taes declara-
çõci, faz lojo, a priori, partilha dos 
anlmaes (donde resultou ae i / i i a j an-
daqa), deixando o mais para ser dis-
cutido cni Juízo, fazendo em tempo 
jur.ir uns tantos compadres, á guisa 
dc leslcmuuhas. 

Tem um andar ile padeiro, desa-
brido, cheio de (reslos esludados, ora 

'de amestrado devedor relapso cheio 
de artimanhas o llgcirezas. 

Usa calças brancas, (quando nSo 
está melltdo em calças pardas), Isto, 
porém, quando ú bom o funcciona-
meiito d o s . . . . pa izes . . . . pois, se-
gundo dizem alguns conheeedureha 
tempos que as calças brancas nüo lhe 
coadunam, devido nofhtm ceramiuoso, 
já dellc títo inenlado. 

Tem arte de alabucar seus rredoies, 
ga s;ieando-os de remendos prometle-
dui es, no que ú supimpamcnlc tal- n-
toso. 

Atalmado cl le i nas suas façanhas, 
sabendo ardilosamente ataganlar com 
cadeia, a esses infelizes que :.!to seus 
credores, quando lhe soltam pela b m-

tnento de X. S. Jesus Christo. 
Tem mania de ser bonito, mórrriea-

te quando apparecc no seu co»ecl l«-
iiKi do dandy, todo aiafuado de gra-
vai I cur île penhora, ou coni diapéo 
d • palhinha executiva. 

Eis ahi o nosso retratado 
Çotn todas suai mlhudijiclas; 
lilga-me, pol», Raul lellrado 
So Isto il ver»o, ou são . . . 

JültlíNC.IA» 

S3chola Amer icana 
A matricula abre-se hoje no esrri-

plorlo do Externato, á rua de S. Jo3o, 
ii. 1:19, onde será encontrado o dire-
ctor, todos os dias iilels, das 11 ho-
ras da manha ás 3 da tarde. 

Paulo, 27 dc janeiro de 190'i. 
HORACE M. L A N E 

Director 

Ao publico 
O n laKo assignado, lendo de Au-

gii-'o Cliina uma victoria, n. 3'J, faz 
publico (|uc se alguém tiver alguma 
rcclamaçho a fazer deve apreseutat-a 
no prazo de Ires dias. 

S. Paulo, 20-1-903. 
CARMIM: TERI.IZZ 

Esal o 3er.emerita Ceciedade 
Portugueza de Eeneficencia 
c-m São Paulo. 

A SEMILL I A CERAI. (IRDINAR1A 
Conv d j a loilos os soclos em -_'eral 

de ht Sociedade para se reunirem em 
seu salão, á m a Brigadeiro Tobias, 
d uiiiiigo, 29 do corrente, ao meio-
dia, allni de lhes ser apresentado o 
relatório da directoria do tempo de-
corrido durante a sua gestio, c ele-
gerem a eommlss.lo de contas para 
dar parecer sobre o mesmo. 

•S. Paulo, íü ile janeiro de 1903. 
O presidente 

J isií C O E I . u o PAMPLONA 

Hme. S. Aron 
inudou-sc para a rua S. Bento, n. 

72, diide tem um variado sortimento 
de chapéos para senhoras, |>or 
cços prconvidallvos. 

Gymnasio lTogueira da Gama 
ESI A111.I.ET lMENTO IiE ENSINO P111MA1IIO 

K SEd NIIAIllO I'.IJl'11'ARADO SOI.VM-
NASIO NACIONW.. 

J a c a r e h y — E s t a d o de S. P a u l o 
Esle Gymnasio mantemos seguintes 

cursos : 
I Curso gymuasial. 
II Curso primário. 
III Curso dc preparatórios p a r o d -

iados. 
Os eerliib ados conferidos por esle 

estabelecimento de ensino dito direito 
á matricula nos cursos superiores e 
lios de pharmacia, odontologia, agri-
mensura o bellas-artcs. 

Acham-se abertas, desde já, as Ins-
crlpções para a matricula e n qual-
quer curso. 

Mediante pedido, enviam-se prospe-
ctos e mais informações. 

O director, 
I.WAIITIXK DEI.SMARE 

u i m n w m i m r í 
T.ci. .'12õ, dc. 11 de dezembro de ÍKHH 

M R U S F O ^ ' J L r . î î L O T E R D A E O E R A S I L 

P r e i n i i » v e n d i d o s e p a < | o s c m 'i a n n o s 

ü O l i c o n S o s d e r é i s 
V e n d i d o s c p a f j o s e i n S . 1 ' a n l o 

4 m i l c o u t o s d e r é i s 
a 

U n i o n ] o t o i ' i n < j n e t e m d a d o n o K s t n i l o d« ' S . 
P a u l o u n » l u c r o K u p " r I o r JI d o n s m i l c o n t o s ! 

E X T R A C Ç Õ E S A S 3 H O R A S 

As s r g u n J a s c quartas—15:000? por fSSOO. 
As lei-ças c s a b b a i a s - 1 0 : 0 0 0 $ por IÍ0 c TOO róis . 
As quintas o s e x t a s - 1 2 : 0 0 0 $ por 150 e 2kí0 réis. 
OK p l a n o s « lus lu . - j l o t e r i a s .- n o s u p e r i o r e s n o s 

d » q u a : < | u c r o u t r a 1 
i : i n : i u d i i e i i r r e i i l c , 1 2 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ « 0 0 . 
U m » «J« f e v e r e i r o , . " i O . O O ! » f r a n c o s p o r : i $ 0 0 0 . 
K m t i o n i n r < ; o , 1 0 0 : 0 0 0 $ i n l c f i r n e s p o r T $ í a o . 

l i s t o e x e e p e i o i u i l p l a n o n ã o t e m l i i l l i o t c s - [ t r a n -
c o s ! J o f i a c o m Í O O . O O O b i l l t c l c s e < I i a t r i i > u o 
Í O O . O O O p r e m i u » , n o v a l o r d o í Ü O : O O O á . 

A t t e n d e a p p d i d o B d o u m o u m a i s b i l h e t e s , 
d e v e n d u o s p r e t e n d e u l o s e n v i a i ' , a l e m <la r e s p e -
c t i v a i m p o r l a n c i a , m a i s 7 0 0 r s . p a r a r e g i s t r o . 

O s p r é m i o s v e n d i d o s c m S , l ' a u ! o s e r ã o 
(jON p o r « | < i n l < | t i e r l l a n c o , o u c a s a l i a n c n r i a . 

C m M l h e t e p r e m i a d o «la I . • • t e r i a i s p e r a n ç a 
é o m e < i » 9 < | i i e u m e l i e c | i i O A ' V i S l . t , c o m p a g a -
m e n t o p r o m p t o e I m n i c d i a t o e m q u a l q u e r E s t u d o 
d o I t r a s i l . 

A l . o l e r i a K s p c r a n e a t e m d e p o s i t a d a s e m v á -
r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s <le c r e d i t o n a C a p i t a l F e -
d e r a l q u a n t i a s m a i s q u e s n f l i c i e n t e s p a r a p a > 
n a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

l i s t a l o t e r i a n a d a d e v e a p r s s A a a l g u m a . 
O s m a i o r e s p r é m i o s q u e t«>m s a b i d o e m S í o 

P a u l o s S o d a l . o l e r i a E s p e r a n ç a . 
T o d o s o s I i a b i l a n t e s d o q r a n d e E s t a d o d e v e m 

b a b i l i t a r - s a n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o l l r a s i l , b a s -
t a n d o , p a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i d o s p a r a a 
C a p i t a l F e d e r a i . 

M a n d a m - « « l i s t a s g e r a e s , p r o s p e c t o s e i n f n r -
m a e f t e s . C a r r e s p o n d e n c t a : C o m p . X a c i o n a l L o t . 
d a s ' E s t a d o s — C a i x a , 1 0 5 2 — K I O . 

Csntro da Mocidad» Monar1 

cbista Pedro II 
Do ordem do sr. presidente, süo 

convidados todos os sorios para uina 
reunião hoje, ás 7 horas da nolle, * 
rua S. Bento 13, sobrado, nllm de 
ser tomado conhecimento do traba 
lho da commlssJlo encarregada dc 
revêr os Estatutos. 

S. Paulo, 28 de janeiro de l0O3. 
O I o sccrelarlo 

I.EOWCIO A. CCIIGEL 

Sociodade de Medicina e 
Cirurgia de 8. Paulo 

ScssSo ordinária, uo dia I " de fe-
vereiro, i s 7 horas da noite, na séde 
social. 

Ordem do dia :—Tratamento da tu-
berculose pelo serum dc Bekrlug. 

S. 1'aulo, 27 do janeiro de 190X. 
O u . SVNESIO PESTANA 

I o secretario 

• X c M f i x m \ i v i s 
L o t * r l a s d a C a p i t a l F i t o d 

BUA DIBICITA—80 
CASAI t .NDADA EM IH8I, PKI.O ACTUAI. 

Pll irilILTARIi) 

Jul io Antnnes de Abren 

H O J E ~ ~ H O J E 
S a h b a d o , 8 8 do c o r r e n t * 

SO.OOO $ 0 0 0 
PO/l C:H POH <m 
Este premio lem sido vendido lu-

uumeras vezes 110 iniportiiulo varejo 
desta casa. 

S a b f í a d o d a i i r o x l o i a s e m a n a , 
4 d e f e r e r o i r o d e IJíO"» 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E n t e ffrnnAe p r e m i o f o i vendido 

n o i m p o r t a n t e va ro jo d os t a 
n a u l t i m a l o t e r i a e x t r a h l d a . 

O plano desta Importante lolerla-í 
inteiramente NOVO, o qual al.'-m do 
premio de íoo contos tem muitos ou-
tros de Importância. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e 
distribuo prémios na importância de 
300:000?. 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desla uraude lolerla deve sor 
dada por lodos os motivos a esta an-
tiga e acreditada A g e n c i a g o r a i . 
"""'"'< I casa que no seu Importante 

I varejo tem vendido esse im-
portante premio. 

O s ped idos do i n t e r i o r devam 

pi 
Jihia de L o t e r i a s W a c i o u a e s do 

pedid< 
• e r d i r i g ido« ao a g e n t e g e r a l • 
a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a Compa-

B r a a i l . 

J u l i o A n t a n e s d e A b r e a 
I t u a D i r e i t a , 3 » 

C O R R E I O C A I X A , 7 7 ~ S . P a n l o 

Collegio Diocesano de S. Paulo 
Communico aos Interessados que, 

no d.a i de fevereiro proximo, deve-
rflo comparecer todos os alumnos do 
«Collegio Diocesano (ic S. I'aulo>, que 
ú equiparado ao liymnasio .\aelonal 
c funceiona no cdiiicio do áeininarlo 
Episcopal. 

Desde já eslA abcrla a inseripçlo 
para a matricula dos novos aluiniios. 

Ouatquer informação relativa a esse 
aisnmplo pôde ser pedida au 

Heitor 
Padre M. Bliivs n'AvII.\ 

S. 1'aulo, 8 de janeiro de i r e i . 

S O C R 
T i b a i n a 

tio ( i l ü M D O & O . 
Cura a syplxilos e Iodas as 
m a n i f e a t a ç S e a secundarias, 
aa p roducções d a r t l i r o s a a 
cance rosas , l.em coiu* r h e u -
m u t i s m o o alfecçõi-s gottosaj. 

a a . . . . i - a . 
p! armai ia , e dro ai a . 

Gymnasio de iT. S. do Carmo 
Bua (lo Carmo; 83-C—Iteabre suas 

aulas a G de everolro. Matricula a 
partir dc iü de janeiro. 

' CANA Dl> D I l T m T í o T 
S O B R S 

P E N H O R E S 
dc Julio Lijon 

Rua da Caixa d'Agua, S 
JUROS iiooinos 

{Eenedicto Diniz, avaliador (la casal 
- --r i,L• i jiwrf-.:» 

Desengano 
o Antl-rheumalico Paulistano u ' o í 

I aiiacéa, nüo enra hydroplslas, ne u 
ii orphéa, nem suspenslo ou Incom-
niouos de Senhora, só cura rheuma-
tismo syphlllco ou hereditário. 

Com "i ou i' vidios, o doenle lia de 
ter a ccrlcza de que inconlrou o re-
medi') para ficar iom—Leiam. 

AOs ITALIANOS 

Francisco Andrioii íay. publico que 
muito solTria de rheumatismo e de 
liemorrhoides, e que, fazendo uso de 
1 vidius do Aull rlieumatico Paulis-
tano c tomando cada '» dias os Pós 
Aiill-homorrhoidarios, ficou bom, gor-
lo e forle para o trabalho, o que al-
tesla, por ser verdade. 

V. do Pinhal, '.)—li)—ÍKJi. 
I'n ANCISCII AX0RF.OTTI 

Depositários, l.elire Filho A-'C., em 
i beraba: llatlo, Cuurito, cm Santos na 
Pharmacia Fernando. 

ü t a p t t l M t S n u A T M ü 

) dr. Josi- Maria Bourroul, juiz de 
Direito da a" vara couimerclul des-
la comarca de S. Paulo. 
Fuço saber aos que o presente edi-

tal virem, que o porteiro dos audi-
tórios JoSo Ferreira de Oliveira Cama 
ha de i razera publico pregão de ven 
da e arrematação a quem mais der e 
maior lanço olTerecer, uo dia 2K do 
corrente, ao meio-dia, a poria do 
Fórum, á rua do (Juartel, o» bens se-
guintes, penhorados a José Malatesta, 
"'ara pagamento da esecucío do seu-
.eiiea que lhe move IJlysses de San 
Biagio, a saber : 50.000 tijolos crus,, 
depositados na olaria de ulysses de 
San Biagio, no bairro de SanFAnna, 
no logar denominado «Vargem da 
Corda, Guarahyplranga«, Estes tijolos 
vilo pela segunda vez 4 praça, por 
li*o lerem encontrado lançadorna pri-A 
inelra, pelo que sua avaliação, que o 
de quinhentos mil rds , fica reduzida 
a iâotooo—8.000 tijolos no mesmo lo-
gar, avalludos por cento c sessenta 
mil réis, reduzido a IllÇiOOO. E para 
-|Ue chegue ao conhecimento de to-

S:ciídr.de I l u m r . i t a r i a dos 
Empregados no Commorcio 
do São Paulo 
ASSKM1II.EA GERAL onílIXAIIIA 

D«' ordem do sr. presidente, convi-
do os srs. soclos liara rcnnillo dc as-
sembléa :.-eral ordinária, doniliiLO, 
do corrente, a 1 ln,ra da tarde, no 
salílo o'a Sociedade, ã rua Libero lla-
darii, n. 17: reuni,lo que lerá por 
tlm, lia fôrma (1o disposto no a ri. "17 
dos nossos estatutos, a apresentação 
e discussão do retaiorlo da directo-
ria, parecer do conselho, clelçío e 
posse da directoria que tem dc servir 
no corrcnt" anuo. 

Peco o comparecimento do maior 
numero dos sr-, soclos. 

S. Paulo. 21 de janeiro dc 1903, 
o secretario 

DOMIMIO- FEiiiiF.inv 

A VIM 
pre Vlne-.se ao publico que a laxa 

cambial n vigorar nesta estrada o n « 
Recçlto Kunlieiue, no mez de feverefc 
ro iiroxlmo futuro, o de 11 d., ou 
mais HO °j„ sobre us bases das tuheli. 
as d a 17, com f xccpção das labeft 

las 4 o 5. 110 Hanial Férreo, e caftí 
tabeliãs 8-A, :i-B, 4 e 5 na Funlleiil 
se, que n.lo lem cambio, 'al mais I I 
"l„ e café no llamal Ferreo mais W 
"I., ou cambio de IS d. 

Campinas, 21 de Janolro de 1905. 
ALKREBO B . DA SILVA E OLIVEIRA, 

Iuspeclor Geral 

I... Vil. K^u u>» . .JliIII .1111. 111U ut; lu* 
os mandou expedir o presente edl-

illix ' " ' " 

d . , , IIUUIUUU ' A |H,U 11 U |in»CUIIi l - u i -
lal, que será adixado e publicado na 
forma da lei. S. Paulo, 19 de janei-
ro dc 1903.— Eu, Norberto Francisco 
dp Oliveira, ajudante, o escrevi. Eu, 
Clímaco Cesar Oliveira, escrivão, o 
subscrevi.—José Maria Bourroul. 

A n n u n o l o a 

Os annaneios do missa 
pagam apenas a compo-
sição. 

D. K o i i m n a F r a n c i s c a d o s 
P a s s o s 

O lencnle Manoel dos Pas-
r l i » sos. d. Hosa Garcia (ausente), 

JT*1 Malachlas Ferreira (íarela o 
X família, Bencdleto liarcla n 

J r família, o Sebastlilo Gonçalves 
de Paula c ramilla, em extremo com-
pungidos pelo prematuro passamento 
dc sua Idolalrada esposa, irni.1 e lia, 
vérn por este meio patentear sua pro-
funda gralldílo á Venerável Irmanda-
de do (.lorioso S. Benedicto, á Con-
Iraria de N. S. dos llemedios, á I r -
mandade de N. S. do llosario dos 
Homens pretos, em geral, a todos os 
amigos e conhecidos que os acompa-
nharam em Uo doloroso transe, ro -
gaudo-lhes aluda a caridade de a s -
sistirem i missa de lWquiem, que, 
em sullragio dc sua alma, farão ce-
lebrar, terça-feira, 31 do corrente, ás 
8 e me'a horas da inanh,l, na egreja 
•de S. Ilenediclo, confessando-se sum-
niamente agradecidos por este aclo 
de religião e caridade. 

S. Paulo, 27 de janeiro de 1905. 

EL12SÜS31'! 

Dr. .Julio Eduardo de Avellar 
l t r a n d i \ o 

Brasília de Azambuja Brandão e 
seus filhos, viuva e filhos do finado 
Ir. J u l i o Eduardo de Avel lar 

S r a n d ã o , convidam a todos os seus 
parentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa que será ce-
lebrada pelo revmo. padre Luiz Bos-
si, uo dia 28 do correule, ás 8 1|2 lis, 
da manha, na matriz de Santa Ceci-, 
lia, primeiro anniversarlo do falieci-
mento do seu esposo e pac. 

Por esle aclo de religião sc confes-
sam gratos. 

AL U t J A - M K u m a p a r l e 
d o u m a c a s a , c o n t e n d o 

i j r a n d e s a l a . d u u s d o r m i -
t ó r i o s , d i s p e n s a e c o z i n h a , 
e ) | O Í n l a l c o m t a n q u e , o 
s a l a s c q u a r t o s , c o m o u 
s o m i n o b i i i a . T r a t a - s e á 
r u a J o s é l l o i i i f a c i o , 

A V S S 0 3 
Companhia l ío ryana do Es-

tradas de Fsrro a Navega-
çio 

PaqantenU) de ilii nlendo 
Do dia i! de fevereiro em deante, 

sc pagará neste Escriptorio Central e 
uo de S. Paulo, das II horas da ma-
nli.1 as 2 horas da tarde, o «í 1 divi-
dendo correspondente ao se;undo se-
uieslri' do anuo de I9(ii. lia razüo 
de 10i por aceito Integrada e 8 | por 
nee.io Integrada em 3t de ngoslo de 
1904. 

Campinas, 21 de janeiro de 1903. 
CÂNDIDO G . GOMME 

Chefe do Escriptorio Central. 

CompanMa Paul is ta 
de Vias Ferreaa s Pluviae» 

A partir do dia 28 do cot rente, das 
11 ãs 2 horas, nagar-se-á, no Escrl-
ptorlo Central desla Companhia, o M" 
dividendo, relativo ao semestre de-
corrido dc 30 de Junho a M de de-
zembro do anno proximo (iudi, A ra-
zão de por acçSo. 

Por conveniência do serviço, o pa-
gamento nos dous primeiros dias seri 
feito exclusivamente aos banco» e aos 
srs. accionistas de que forem etle* 
procuradores. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 1905. 
ADOLPHO A I G C S T O P I T T O 

CheSe do Escriptorio Central 

• MA—(iiTerece-se uma com leite de 
'•fi mezes. Ladeira de S. Trancls-
co, 11. 

A L U G A M - S E d o u s m a * 
€j n i t i c o s c o m m o d o s , b e m 
a r e i a d o s e m o b i l i a d o s - , c o m 
| i e n - 3 c , e m c a s a d o f a m í -
l i a b r a s i l e i r a . I t u a d o C a r -
m o , 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unira 
em que vale a pena jôgar-sc. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort s tem vendido cru S. Paulo. Pe-
didos ã Caixa n. IU52, Rio de Janeiro. 

I MA—OfTerece-se uma com b'ile d o 
.1:, mezes, suje lando-se a pequeno 
ordenado. 
' Itua da Consolação, 299. 

BANDOLINS feitio napolitano, a v» , 
0o | e IXIJ, C a s a B a v i l a c ^ u a . Ru.t 

S. Berilo, l l -A. 

rO/.INHF.IRA — Precisa-se de uma, 
para casa de familia, na rua Pra -

tes, 18. 

CRIADA—l)ÍTerece-se uma,moça, para 
eopelra, arrumadelra de quárlos ou 

oulros serviços. Bua Tamandaré, 128. 

(tOZINlIEIBA—Oifcrece-se uma, llalla-
'na, liabll, cozinhando á italiana e i 

brasileira. Dorme féira. Bua da Fabri-
ca, n. 19. 

C U S T A A P E N A S D E Z T O S -
* T Õ E S u m a r nunc io , de cinco li-
n h a s , n e s t a secção. 

ftOQl I 
vlossc 

ELCCIIE, bronchites, asthma e 
IOIKC em lierai cu ram-se eom o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

DF TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annunfla 

os nomes das pessAas que recebem os 
maiores premlos. Caixa, 1031, Bio de 
Janeiro. 

EM S O PAILO, a loteria que mal» 
prêmios ti'm vendido t • Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cal-
l s , Jost , Rio de Janeiro. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
C H U fiOAL M E S T A H DE S Ä « PAULO : I 

H O J E 

8 . PACLI, raa 15 to Hoveabro, ZÎ-L C « h »»lUl, 111 

Em í ile fevereiro, 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 T S j 



* » .. V )i • ' •. * uftiffltf* 

P ô r 

D l e t 3 o d a J » n « l r o 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por i i s o o 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Por!S500^puïi, s. t. » , to, t n « < i u m » ^ 

Agentes geraes : M I R A N D A & C . Bna8.Beato.BB 

C i S C K G V E N T E — O M e r o -
U C C - M u i » , e o i u l o n < | » 
p r a t i c a d o c i v c l , b d u e a l H -
< | r * | i k l i i e s c r e v e n d o c o r -
r e c t a m e n t e o p a r l u g u o x 
• d a n d o a s m c l h a r c R r e f c -
v e n c i a s d e s u a c o n d u c t a . 
N â o f a x q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . Q u e m p r e c i s a r p ô d e 
m a n d a r c a r t a s p a r a e a t a 
r e d a e ç â o a A* A . 

»LAUTAS de ébano, 5 cliaves a réis 
I 38|000, Casa Bevilacqua. Bua S. 
Bento, 14-A. 

FLAUTINS de ébano, î> chaves a réis 
I 231000, C a a a B e v i l a c q u a . Bua 
. Bento, 11-A. 

LOTERIA E S P E R A N Ç A - E ' a iiiilca 
em quo vale a pena jogar-se. Caixa, 

1052, Rio de Janeiro. 

MUSICAS de Iodas as edições naclo-
naes e exlrangciras, Caaa Bevi-

l a c q u a . Rua de S. Bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, com iiôas referencias. Rua 

Alvaro de Carvalho, 11. 

AFFERECE-SE uma liabii cozinheira 
"es t range i ra , para casa de faniilia. 
Rua Sele de Abril, 114. 

OFFERECE-SE uma menina de 13 
para 14 ânuos, para serviços leves 

de casa de família. Rua da Concor-
dia, 137. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira por-
tuRueza, que pôde fazer mais algum 

serviço leve. Rua dos Immigran-
tes, 72. 

AFFERECE-SE uma ama 
" t o auuos, com leite de 5 
go do Cambucy, 23. 

italiana, de 
mezes. Lar-

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço de casa de fa-

mília, menos cozinhar. Rua Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

AFFERECEM-SE uma cozinheira para 
" c a s a de pequena família e uma mo-
ça para pagem de criança. Itua Tira-
dentes (travessa S. Caetano). 

AFFERECE-SE unia moça para ser-
"v lços internos de casa" de família. 
Rua" Adolpho Gordo,.:)'J. 

OFFERECE-SE uma moça al iem! 
para lavar casas c vidraças. Traba-

lho perfeito e preços modlcos. Rua SI 
de Maio, 16. 

»RECISA-SE de um alfaiate pratico 
rde tinturaria. Itua Amaral Gurgel,BB. 

DRECISA-SE de babeis engommadel-
I r a s e aprendizes. Rua Conselheiro 
Neblas, 21. 

PIANOS dos m e l h o r « auctores, no-
vos desde réis 1 :S00$, usados des-

de 700$, C a a a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, 14-A. 

PIANOS de aluguel a 20$, 25) e 30» 
réis, C a a a B e v i l a c q u a . Rua S. 

Bento, 14-A. 

D ELO JOABIA FOX 
ft RUA D RUA DIREITA, 4-A 

| M B I L R É I S t apenas o quan-
ta to enata um annuncio, de cinco 
linhas, nesta aecç&o, por tres 

VENDE-SE peio custo um botequim 
• coin höa fregiiezio. Rua dos Immi-

grantes, 187. 

VENDEM-SE duas casas e uni lerren0 

com nascente d'agiia no quintal, » 
rua Santo Antonio, n. 172. Para vér 
e tratar, na mesma. O inolivo da ven-
da é a dona ter de se retirar para a 
Europa. 

C A 
E» a que vai vender boje o pre-

mio de üO routes da Loteria da 
Capital Federal. 

E» a que vai vender o grande premio 
de 200 contos da loteria da capital 

federal, a extrahir-se em 4 de feve-
reiro proximo. 

L O 
OFFERECE-SE unia hahll cozinheira 

extrangeira, com boas referencias. 
Rua Jolto Theodore, 04. 

«FFERECE-SE uma creada de mela 
edade para a r rumar quartos, lavar 

roupa ou pagear criança. Bua Monse-
nhor Andrade, C7. 

AFFERECE-SE uma criada para co-
" peira e outros serviços leves, dan-
do lióas referencias. Rua Itambé, n: 
9-A. 

ÜFFERECE-SE uma moça brasileira, 
para lavar c engommnr ou ar ru-

mar quartos. Rua lluy Barbosa, 84. 

OFFERECE-SE uma erlnda porlu-
gueza, para lodo o serviço de c i -

sa, menos coslnhar. Di liôas referen-
cias. Rua da Consolacüo, 215. 

OFFEBECE-SE uma criada brasilei-
ra, para cozinhar ou qualquer ou-

tro serviço de casa de família. Rua 
Brigadeiro Tobias, 104. 

OB ABHTTNCIOB nesta aecf&o 
cnstazn apenas 19000, por tees 

veies, não excedendo de cinco li-
nhas. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em geral. A' venda cm todas 
as pharmacias e drogarias. 

OFFERECEM-SE uma criada e uma 
cozinheira para casa dc família. Rua 

SebastlAo Pereira, Di). 

(4FFERECE-SE uma bôa lavadeira c 
"encommadelra para trabalhar cm 
lua casa. Rua Taniandaré, 114. 

I4FFEI1ECE-SE uma criada, moça, 
f p a r a serviços de casa, dando boas 
referencias, itua Guilherme Maw, 15. 

P 
RECISA-SE de olUciacs marcinei-
ros. Rua Brigadeiro Tobias, 75 e 77. 

Pi t E C I S A - S K d o u m 
< j i i : i r d a - I i v r o 9 p a r a c a -

s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u t - S u d e d e z a d o z e c o n -
t o s d o r é i s , P a r a p r o p o s -
t a s e n e c e s s á r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r i j j i r c a r t a s 
s o b r e a s i n i c i a e s M . V . , 
n e s t o c s c r i p t o r i o . 

flASA LOTERICA—Agtncio de Iodas 
'Jas loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado c a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094—End. telegraphico : 
<Amanelo>—S. Paulo. 

Q' 
iiiein qulzcr os 50 contos de hoje é 

só procurar esta Casa Lolerica. 

R I 
»ROCUREMna Casa Lolerica qiieeii-
1 contrario a sorle que desejarem. 

C A 
Alfaiataria de Nicola Poci 

Avisa aos seus amigos e freguezes 
que, por motivo da demollçAo do pré-
dio da rua de S. llcnto, li. 23, mii-
dou-se provlsoriamenle pa a a rua 
da Quitanda, li. 21-A, até ra reeon-
strucçüo do referido prédio. 

P i a n o d e c a u d a 
José Lucchesl, com casa de pianos 

A rua José Bonifacio, 4B-A, acaba de 
receber vários pianos do celebre fa-
bricante STEINWEG NACIIF, de que 
é o unlco represenlaute, sendo um de 
cauda digno de ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Pianos Mozart, A 
vista, 1:400{: A prestação mensal, de 
lOOw, 1:0008; harmoniums para ('„'re-
jas, escolas c salões. 

S e m e n t e s n o v a s 

AFIANÇADAS 
Acauan. de chegai- da E u r o p a 

VENHAS roil ATACADO E A VAREJO 

Banca n. 98, do Mercado 

(Rua 26 dc Marro) 
N E V E S & C. 

PIANO DE CAUDA 
Jose Lucchesl, estabelecido corn ca-

sa de pianos á rua José Bonifacio, 
45-A (S. Paulo), único representante 
dos celebres planos • Sletiiwcg Naclif» 
(Alleinanha), teve a lioura de forne-
cer ao cxmo. dr. Jorge TlblrlçA, i». 
d. presidente do Estado, um admirá-
vel plano de cauda recentemente Im-
portado daquella fabrica por seu re-
presentante, e que se aclia actual-
mente no palaclo do governo. 

Homeopathia 

de Sousa Soares 
Medicamentos de grande cfficacla 

curativa, reconhecida durante 28 au-
uos de vendas progressivas. 

Vastos laboratórios na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas lios proprlos lo-
gares de sua natividade, como ensina 
Hahnemann. 

Preparações A niaclilnn. 
1'roduclu.s altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
cloiiaes c exlrangciras. 

Auxilio Homceopathico 
de SOUSA SOARES 14" ediç.lo), obra de 
medicina popular, mullo acreditada, 
com 590 paginas; encadernado, I0|000 
Nova Quia Homoeopathies 
de SOUSA SOARES, pequeno livrinho, 
muito ulll para o tratamento das ino-
leslias principles pelo systema ho-
mieopathico, onde se encontram tam-
bém os Preços-correntes dc todos os 
produetos do" auetor. Envla-se g r a -
tise livre de porte. 

Depositários da llomneopathia de 
SOUSA SOARES, nesla capita!: 

B a r u e l & Comp. 
I t u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

3. B n a 15 de Bovembro, 3 
Esta pensão nbrlr-se-A no dia 23 do 

corrente, com bons c bem mobiliados 
commodos, cozinha brasileira excel-
lente. Recel« hospedes e pensionistas. 
Dlarto, (i»00n. Pensionistas, desde 80$. 

Rua 15 de Novembro, 11. 3, sobrado 

Obras do dr. Eduardo Prado 

Encontram-se f. venda neste escrl-
ptorio: 

FASTOS DA DICTADURA MILITAI! NO 
BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panharA, lia Historia, a DIcladura com 
uni silvar, de certo amortecido, mas 
pereiinemente desagradável de lat"go>, 
despedido contra ã Victoria do jacobi-
nismo politlro e do fanatismo positi-
vista.; preço, 5$000. 

ll.l.rsío AMERICANA, 1 vol.—que, 110 
dizer de Eça, é ornais forlc eesplendido 
liliello que se lem couslruido contra 
a raça neo-nuglo-saxonla, lai como a 
moldaram na America, uni sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária o 
a carência de uma Iradlçlto; preço, 
58000. 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, -hilcressaiitè saber 
e vigor luminoso; preço, 10$000. 

BANDEIRA NACIONAL—I vol. — livro 
em que o eminente escrlplor moslra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
uno passa dc uma bola sem slgtilllcu-
ello, havendo na sua confecção : Io , 
desprezo e ignorância da tradição 
histórica; 2", erro capital dc astrono-
mia, e 3o , grave menoscabo da cslhe-
tira ; preço, 3$000. 

C.OLLECTANEAS—Io volume, que aca-
ba dc stililr (las ollicinas do Lyceu 
do Sagrado Coraçüo e que Iraz os 
importantes trabalhos do illuslrado 
escrlplor—L'Art e Immigration, além 
dc muilos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a llecista Maderna, 
sabida A luz em Paris, ha poucos 
aiinos; preço, 08000. 

Mi 

I 

C o n s e r v a e s v i l a p p » 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 

U n a c a p i o l i a t u r * 
o M t o n « f u n l e 

e f l u e n t e 
e d e i | l i a 

C o r o n a 
I d o l l * 

b e l l e x r a 

a f i a r b a 
e I c a p e l l t 

d a n n o a l l ' n o m o 
a s p e t t e 

d l b e l l e z z a 
t'orza 

e i n t e l l i g e n c e 

G h . i 1 3 . i n a — ] V ü g o n e 

pro fuma ta inodora a läse di petrolio 

Rig. Angelo Migone & C. Milano, 
trovata la iniglioro acqua da toflette per . . 
fudlmonto si adotta per gll usj àmiovcinti dallo inventora 

.—Avcndo esperimentata moite voile l'acqna CHTNINA-MIOONlî l'Iio 
la tosta, poicln! oltrn di esscre iginica, dl avère uu soave protuoio, 

À dallo invcntore Tutti i bnoui barbieri e parrucchieri debbono esseru 
sempre ben provvlstf. Vi"fo pirctò lo mie felicitazioni, » ml sottoscrlvo di V. 8 . Dottor Giorgio Giovanni 
Offijiiilo Sanitario LaUra (Ron|a). 

n r i P o s i T O S i 

JARIEL & r . , l a r g o i a S e , 1, c M i i Mentsi, l a r g o de S, Bento, 1 1 . 3 
S . PAULO 

S . P a u l o A n t i g o e 

S . P a u l o H o d e r n o 

resumo 
vnltoa 

com mul tna g rava ra s e u a car to 
dadoa biographinna i c i 

P U B L I C A Ç Ã O E U F A S C Í C U L O S 

Grande • importantíssima abra lllaatrada, 
dadicada aa u m a . ar. das ANTONIO PRA-
DO» m. d. prafelto da capital da 8. Paula. 

Cada faacicnlo t e r á 16 paginas, com i 
imo hiatorioo doa prineisaaa edlflclos, 
toa notaveia onjoa re t ra tos fo ram publicado«. 

Preço d e cada fascicule, 2 $ 0 0 0 

O primeiro fascículo j i se acha A venda nas prlnclpaes llyrarlus da ca» 
pilai e no Bio de Jauelro. W 

O segundo fascículo appareceri em começo de fevereiro. 
Depois do segundo (nsclciilo n»o sor,lo mais vendidos fascículos avulsos, 

sendo a entrega só feita aos assignantes, e logo que fór completada n obra 
os srs. assignantes receberão g r a t i s uma rica capa para a encadernação dos 
fasclcii'0«. _ _ _ _ _ _ _ _ 

EDITORES 

V A N O R D E N * C O M P . 

R u a d o B o s a r i o . 7 , 9 • U - S . F a n l o 

CHALET BO C M Q 

P H A N T A S M A 

4 - U R 8 0 M U N I C I P A L - » 

HOJE 

5 1 9 ^ I t 

D E N T I Ç Ã O D A S C l i l A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 
DE 

A z a r 

Ti 
f Centena 033 

F.ísullado dc lioutcm :{Dezena 9.1 
[Grupo 34 

C a p i t ã o I V e g r o 

S i t i o d e c a n n a 

Precisa-se arrendar um, que nílo 
tique multo distante da capital, que 

-lenha bom alsfnrtilque e nlto sejeenna-
to caro. Carias, com Iodas as Infor-
mações, inclusive preço de arrenda-
mento, no escrtptorlo desta folha, a 
S . B . Q. 

A E L E C T R I C I D A D E 

T e l e p h o n c s , e a n i p a i n b a s f , 
p a r a - r a i o s 

Fazem-se inslallaçfles deste ramo e 
accellani-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 
L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Cnlxa poslal, n. K07 

R E S T A U R A N T 

Lyaz S P I E S S 

R U A J O S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 3 35-ü-B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás H horas, de 7 
•pratos, bem preparado e variado, por l$ôOO 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 & 0 0 0 
Võnfco d e i o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n a s 

F e n s a ^ i U l e i n ü 
Internos, 110$ c lOOSuOO. Externos, TOJOOO. Dlarla, 5*000 

L U Í 2 S P I E S S 

o melhor meio de 
entreter a hygiene 
da bocca é usar e.(e 
poderoso antiseptic^, 

de Silva Araujo. O uso continuado desle di.vlr deslróe a carie, purifica o 
lialilo e evita as dores dc dente--. A' venda, na Avenida Mangel Pestana, | J» , 
Loja das Moçss. 

T i i f i t i O i l e s i t e 

P . D U T R A 
O s d i s t i c t e s e c o n c e i t u a d o s o l i n i c o s d e S« 

P a u l o « d o u t o r e s » 
CalvSo liucno 
Margarldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Phlladelpho de Liin 
Baptista dos Acijos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Amcrieo Brasiliense 
Caslro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano dc Sousa 
Kranco .Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Lelle Biaudlto 
1'urla Bocha • 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso 1'lnlo 
Araujo Malto-Grosso 
Antonio Aloura 
Juvenal Fórtes 
Ignacio de Rezende 
Curiós Comeriale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T I t f C A I t l A , 
n i e s i t O N d a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s e a l t e s l a m a s u a 
c f f i c a c l a 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A 
H I A VIEIltA U E C A U V A L U O , 10 

Aguello Leite 
Santos Rangel 
lllidlo Guarita 
Cflrte Guimar.les 
Rolemlierg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Meli» 
Lourenço Messuttl 
Aramlz dc Almeida 
Ernesto Paixão 
Accaclo de Araujo 
F. de Saul'Anna 
JoSo Sodilii 
Alfredo TcUtelra 
Remlgio Guimar.les 
Euzeblo de Uuelroz 
Hora de Magalhães 
Jo.lo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Itezeudü 
Francisco Oliva 
AHouso Spleudore 
M. Francisco Cosia 

d c F. D u t r a , n o » s o f f r í • 

Este prodigioso 
sabonete, appro-
vado pela Inspe-
htorla Geral de 
tlygiene, é o me-

lhor alé hoje conhecido 
para o banho e o touca-
dor ; é a ultima palavra 
que se pode obler neste 

ramo de commerclo, é absolutamente neutro, delicadamente perfumado, dA A 
cútis belleza, attractivos e encantos, lazeudo espargir o mais suave c duradou-
ro aroma, tornando-a agradavelmente fresca c assetiuada, llvrando-a das ru-
gas, Impedindo o apparecimento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, 
paunos etc. Nenhum oulro sabonete pode coniporar-se-lhe pela delicadeza do 
seu perfume, pela pureza dc ingredientes, por Indo; eniflm, que llrma o valor 
de um sabonete de primeira ordem. Preço : um, USOU, caixa com 3, a 
'<»000. Vende-se nas prlncipaes casas. 

S. Pi ~ 

S A B O N E T E 

J a p o í 

Depositários em Patilo, Baruel A C., rua Direita, u. 1. 

Gratis 
Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente impresso, com 1res 

musicas—pollin, valsa e schottisch, sublimo Inspiração de Aurelio Cavalcanti, 
d •roinlnadas .Sabonete Japonez», Islo a quem comprar um sabonete. 

I I I I A Ü 

A o P e t r o l e o 

I i u p e d e a c a l v i c e , 

cssra a c a s p a e f a z 

cresces* o s c a b e i l o s . 

D e p o s i t o g e r a l 

C A S A H U S S O N 

Rua de S. Bento, n. 34 

Compagnie das Messageries Maritim' 
P a q u e b o t « p o s t e - f r a n g a l » 

0 PAQUETE FRANCEZ 

MAGELLAN 
SablrA de Santos, no dia 7 de fevereiro, para 

L l 9 l 3 ô a , V i s o e B o r d e a u z 

Os paquetes desta Companhia t ím camarotes da luxo e ventilador« i lu t r l . 
ros nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicanMatei J I v l i l i 
de niesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a Jloi/al Mail Ste.vn PMkel r.) n / i j n j i 

a racificSleam Navigalion Company, emltttri bilhetes d? passagem d j t* jlst-
se I* categoria, com direito a Interromper a vlage.n eni i|u»lquõr pjr t» . J J I -
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer do3 paquetes d ü t r u u j a i j u m l u 

Para passagens e mais informações, com os ageutei: 

A N T U N E S D O B S A N T O S & a 
Em Samtos, Praga da dapafelia u ( 

Km I , Paolo, rua da 8 . Baato» S 9 - A 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 

Linha Lamport A Rolfe 
S e r v i ç o d e p a s a a g e n s p a r a N e v a - Y e H c 

T I N T O R E T O 
T E N N Y S O N 
T I T I A N . . 

(4.IH1 
(1.0Ù1 
(4.170 

tolls.) 
• ) 
• ) 

DE SAHTOS ND ULI 
— fevereiro de fevereiro 
27 . 2 de março 
— de marco — • 

O P i t V B T I 

YRON 
(1.001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a l u a e l a a t r i a a 
SalilrA dc Santos no dia 2'.) do corrente, e do Rio de Janeiro, no di* 

2 de fevereiro, para 
B a h i a ó N o v a - Y o r k 

Bcnba passageiro* ds 1* e 3* olaasa* pir i os pJrtji ailai ipiri 
B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o Conforti neccssirio, caio 
• viagem mais rápida que via Inglaterra e Sim os ineonveateutea de baldeiçio, 

Preço da pastagem de 3* clasia do Rio de Jaaeir J para Nova-York, i I 
(dollers, moeda americana) a, da Santos, 3õO'"\ 

Os paquete* T e n n y s o u e B y r o n Um também caaira te i superiores custa i-
do mai**27 Soem 1* cias** cada adalto. 

Para pasetgeos o mai* Informações, trata-se, 
EM SÃO FAUI.O, COM 

G e o I I . D r e d l e , r u a d a Q u i t a n d a , ^ i i k f i 1« 
EU SANTOS, COM OS aOEXTRS 

F . S . I l a m p a l i l r e & C . L ,d . r u a f 5 d a N a v a m b i * h 
B NO BIO, COM os AGENTE* 

N o r t o n M e y a w & C. , L d . , r u a l ' r l n i e i r o d a M a f j » . 

2 It 

r , u 

FARTE COMMERCIAL 

B l e r c a d e g d e e a r n b l a 
C/VAUA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
1-11 i t ! . Lbuieni us seguintes tabeliãs: 

90 dias ii vista 

jLcndres 
I trls 
Hamburgo 
ltolla 
Portugal , , . 
Kova-Tork 
Soberanos 

Extremos: 

II 
imt 
811 

13 7(8 
688 
819 
090 
3 i ! 

3.."65 
17Í8U0 

Cintra banqueiros. 13 IS ifi a U 1/32. 
t u , l i a caixa matriz 1313/10 a 11 1/32. 

li i! «fetal il&u do armo passado: 
9J dias A vista 

l a d r e s 12 7|32 12 3(31 
781 789 

ÍHamburgo. 9i»4 97i 
— 791 

"»ms»'- ' 36-, 
Kova-York 4.089 
Soberanos. . . . „ , , » 20» 100 

Extremos: 
Centra banqueiros. I5 3| t6a 12 l | i . 
CcLllacaixa matriz Ia 3{4>> a l i l | t . 

CcmnfciilcaçOcs da Praça do Com-
« n i n o . 

Santos, 27 tis U.í>7) — t ímiuuu, 
Jiartirular, 14 1/16. 

Li tias, a l i t/1», 
k u t t i í o , lirme. 

CAMBIO 
RIO, 27 

' l'a nem 
. uuriim 

M 
10.10 l i d . 
J . » 14 d. 
«.10 l t d . 

TRANSACÇÕES HEALISADAS HO.VTF.M 
BO leiras da Camara de S. Simão (Ia) 

a 708000 
30 arçfles da Comp. Mogvana (1° dial a 

2484000 
300 Idem, Idem, a 34P»' 
300 Idem, Idem, a 2i«g 
230 Idem, idem, a 218$ 

3! idem, Idem, a 218S 
70 idem, Idem, a2 ÍHj 

116 Idem, Idem, a s ls$ 
100 acções doli, de S. l'aulo, a l ã * 
100 Idem, idem, a i2.'it| 
300 idem, idem, a 126$ 

57 acções da Comp. Paulista tpara 
o l ' . dia), a 2379 

SO idem, idem, a 237i 
23 Idem, Idem, a 237» 

À BOBA OFFICIAL 
181 leiras do Banco ynlâo, a I2í 
30 acções da Comp. Mogvana il ." 

dia) a 2ÜJ8 
2 acçõesdaC. Paullslafpara o l°(Hai 

a 2.17« 
E L T I M A B 0 F ? £ B T A 3 

FCNDOs rcBLicos Vend. Comp. 
Aicllccs do Es tado. . . . —1:600» 

» geraes de S "I» — u:;i>j 
» geraes de S"/» 

empréstimo de 1893 
tao p o r t a d o r ) . . . . . , . — — 

Apólices do Estado do 
ParauA (do valor de 
(00») 620» 46ú» 

Wem, Idem, Juro 7 % , . VDO» ttau» 
Leira» ia Camara de S. Paulo: 

1' empréstimo — <i2s 
í° empréstimo xx» « < 
4° empréstimo — — 
C° empréstimo — — 
í° empréstimo — — 
7' empréstimo 87» 83» 
Letras da O. de Santos 

(!• emlssím 90J 868 
Idem idem (da I ' emli-

*»oj 9o» 90S 
Idem idem de 8. Car-

los da i* série — — 
Idein da Camara de 3. 

S taao 7S» 70» 500 
Idem idem da f emla-

•»»o — — 
idem Idea • Caaa 

Branca , . i , „ i „ , „ , • 5 

BO» 77j:,UO 
Letras da C. de Cam-

pinas i v ju ros ) 
Idem de Campinas da 

200« 200$ 13i,* 
Leiras da C. de Capl- _ . , 

vary Wí 
Leiras da Camara de 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem da Camara de Sau-

ta Klta (1* séria) . , . — — 
idem idem da 2* — _ 
ltlem Idem (lu Camara 

tío li lo claro . . , , , , • — 2'JO» 
Idem da Camara dc Juu-

diahy — 72» 
Idem, idem, deLlmelra. — 63» 

ACÇÕES OK UANCOi 
Com.e liidustrla a vis. — 318» 
Credito Heal cart. hyp. 25» õ» 
S . P a u l o 1 -in« lit;» 
Idem, Idem, (30 dias).. 130» 1278 
liuiao de 8. P a u l o . . . . 21» t i » 
Comm. Italiano (uomi-

uat.) 230» 21 >» 
'dein Idem ao portador, 2 ju» t j nu 
liiducUlal Anipaieiutj, — i j ( 

ACÇÕES UH COil.-ANílUJ 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista dc Electrici-

dade de Limeira . . , , — — 
Antarctica — i;c» 
E. de F. de Araraquara. — 
Industrial de S. Pauk) — 
Mac Hardy.. 

Sau 

lOS» 

300» 2o0» Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mecbanlca t20» 10'i» 
Kogyana (das antigas). — — 
Idem, para o 1" d a . . 2!:)» 247» 
Idém,idem,Int. a30dlai — — 
Idem, idem, a 30 dias 

A vontade do vend. — — 
Paulista — — 
idem, idem (p. o 1* dia) 

e r -dMdendo 2Í0» 237» 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Tefephontca — _ 
Agua Superar Is do Bra-

sil (Int) — — 
Empresa Aguas e Ex-

(Oitos de Rlb. Preto — — 
l u l l o Spertiva K» 5» 

LETRAS HTPOTHKÜAÍUAi 
B. Credito Real de 42».vjO 41» 

" M a 30 dia* — _ 

O73 5 If 

il* 

1'JJÍ -

200» 190| 

Idem 8 •/« 
Idem de 8°lo a 30diíu 
banco UulAo deS. Paulo 

(ex-juros) 43» 
DEBENTOIIES 

Ccm-panhla UiilJo So-
roeabaua (1° eérie)., — 

Bragautlua — 
C \ Fabril Paulistana. 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Hib. Pr^to 1009 90» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 
ASSOCIAÇÃO COUUCHCUI, 

EstA como inspector do mei de 
janeiro o sr. Augusto S. de Carvalho 
Hodrigues. 

E x p o r t a d o r e s 
Lisla dos exportadores que paga-

ram direitos na Receliêdoria de Iv n-
das, bontem : 
Prado, Chaves & C. 
Baldwin A C . . . 
Khrlsche A C . . . 
Mon A C . . . . 
Barbona A C . . . , 
llard Hand A C . . . 
Zerrenner, ItHIow A C. 
Gerardo Fanfero A C. 
Gustavo Goetze A C. 
Siriani A C . . . . 
Amar.onas A Freire . 
Diversos 

R e n d i m e n t o s 
SANTOS, 26 
Recebedoria: 

Exportaçüo 
Impostos 
bstainpUhai , „ , , , , , , , . 

fl««'f»PS 

15.759ÉÛ64 

1071000 

Em e«nal data de 1904 : 
Reno 
Alfandega: 

r a a e l » . . . . . . . . > . . . . . . • 
Onro 
Consumo 
Estampilha* 

1U: 878^054 

7:187»7i0 

Em egual data de 1904 
Rendea, 

74:02l»8it 

213.982^71 

V a l e s d e o u r a 
Taxas que vigoraram haja pi.1» va-

les do ouro da Alfandega: 
London Bank 13 3 | i 
ltiver Plala Bank 13 2:i|32 
Commerclo e Iuduitrta. 13 25|32 
Banco AllemAo 13 13|I6 
'luxa de cob rança . . . . . . 1'1 15|16 

A v i s o s m a r í t i m o ? 
SANTOS, 27 

Mo\ inieiilo do porlo : 
Entradas em 27 : 
Vapor iugiez ttgrgn, de Nova-Vork 

e escalas, com 22 dias, carga v. gé-
neros, de 2526 toneladas, consignado 
a F. S. Hampshire A C-

Sabidas : 
Para Barbados em lastro a barca 

noriiegiieza Doerc. 
Despachado : 
1'ura Porlo Alegre, em transito, o 

vapor nacional bit. 
• J u n t a C o m m e r c i a l 

•SESSÃO DE 27 nE JANEIRO HF. 190'j 
Presidente, Jo.lo Candido Marlins: se. 

crelario. d r . J. A. de Andrade ; de 
pulados, Conceição Bastos, José llip-
polyto da Silva Dulra e Pereira 
Lima. 

EXPEDIENTE 
OjPems : 
Do dr . juiz de Direito da co-

rnar,-a de Itaplra, commuiileando ipie 
foi decretada a fallencia de Isaac T.I-
ker, negociante daquella praça — In-

te i rada , rommiinlque-se. 
Dos drs. jul /es de Direito das co-

marcas de S. SimSo e Itaplra, en-
viando a lista dos svndicos para o 
blenuio de I W , e 190Í—Inteirada, ar-
chlve-se. 

Reiurrimnl»» : 
De Manoel Conceiçllo A C., Guerra 

A C., Pinto A C., Rejenie A r„, des-
ta praça. Zimbres A Rios, da de Cam-
pinas, para o arcblvamento d» seus 
distratos sociaes—Arehi»em-se. 

De A. hhaled * C., Pio Correia A 
C.. Pinto St Thomaz, Viuva Faro A 
Ribeiro, desta praça, Vieira A C., da 

dc Santos; I,. Pagano A C., da de 
Cravinho«: A. Junqueira A C., da do 
estaç.to de Coronel Orlando; Mauricio 
Faniiele A C„ da de Caconde; Hattar, 
Azzcm A C., da do Mnttílo, para o 
archlvaineulo de seus contratos so-
ciaes— Arcliivcm-se. 

Oe Fralelll Marlluelli A C., desta 
praça; Manoel Gomes dos Santos A C'., 
da de Cravinhos; Joaquim Menino 
A C., da de Tatuby, para o archlva-
menlo das alterações de seus contra-
tos socfactí— Arcliivcm-se. 

De Teixeira, Cunha A C., de Soro-
caba, para o mesmo tim—Orgaiiisem 
a llrma social, 'de accòrdo com o dec. 
n. 916, de ^JO. 

De Pio Correia A C., Viuva Faro 
A Ribeiro, A. Khaled A C., Arthur 
José Simões Albuquerque, Gustavo 
l.enci A Filho, Mattar Azzem A C., 
desln praça: A. Rocha Leile A C., da 
de Santos; tílias Naml, da ile Piraci-
caba; Jorge Neme, da dc Cravinhos; 
I,. Pagano A C., da mesma praça; 
Hodolplio Coimbra, de dc estaefto de 
S. Bento; Mauricio Fanuelle A C., da 
de Caconde, pura o registro de suas 
lirnias commcrelaes—Registrem-se: 

De Diogo José da Silva, desta pra-
ça, para o mesmo llm — Como re-
ipiei'. 

De Diogo José da Silva, desta pra-
ça, para o cancellamento do registro 
de -ua tirrna—Deferido. 

De Carlos Míiller, para ser annola-
do no exemplar do registro de sua 
firma que limitou o capital de sua 
c.ua comieercial a l l »4»lt6—.Nío 
ha que deferir. 

De Esaú Bergmanho, para o regis-
tro de sua nomeaeAo de mestre da 
fabrica do c ironel Jo«é Ferreira de 
Figueiredo—Rei.' islre-se. 

lie França ii he r j, da praça de 
Santos, pa:- -iro da n o m ^ c â o 
do cidcdlo i ." i tolo de Moora para 
« t i caixeiro u ., .i à.mle na Aliaiide 
ga de Saul. s—Rcfislre-»e 

De dr. Rod .Iplio Coimbrn, para o 
arehlvain rito da procurai-lo que lhe 
prfsvili a baronez» de Arary para 
manter e abrir um armazém na ei-
táeSo de S. Benlo—Deferido. 

De José Joaijulm de MagalbSes Bas-

tos, para ser transferida a sua lirma 
do livro diário, j i legalisado, para a 
llrma de Bastos, Pereira & C., de que 
é successor—Deferido, em termos. 

De Alberto de Araujo e Arnaldo 
Pinto Nunes, leiloeiros desta praça, 
pedindo exoneração de seus cargos -
Como requerem, publique-se por edi-
ta es. 

De José Herdade, para ser annola-
do na sua ca j fa de matricula ler o 
mesmo adoptado a nacionalidade bra-
sileira e ser incluído ua lislu dos elei-
tores cominerclaes—Deferido. 

De Nestor Rangel Pestana, ollicial 
do 2o cartório de Protestos deita ca-
pital, representando A Junta sobre o 
protesto de letras em dias de e.eições 
estado»cs e munleipaes e pedindo a 
Junta que encamiube a sua representa-
ção ao poder competente—Siibmelta-
se a qiiestAo ao conhecimento do ilr. 
secretario da Jnitljta do Estado, en-
vlando-Se a representação. 

íifllrio : 
Do dr. juiz de Direilo da 1" vara 

cornmçreial desla capital, propondo a 
liomeaçSo do cidadão Antonio Fran-
cisco Galvão Bueno para o cargo de 
avaliador eommereial. 

O sr. presidente chamou a al lençlo 
da Junta para a Irregularidade da 
praxe adoptada em taes nomeações ; 
porquanto, na fôrma do art. 43 do 
dec. n. 314 de 30 de setembro de 
1895, os pretendentes devem provar 
os requisitos e Condições de Idonei-
dade exigidos pelo Código Commer-
cial e respectivos regulamentos, re-
querendo a esta Junta a sim nomearjlo 
e juntando os documentos com proba-
tórios de sua Idoneidade. Ainda mais, 
lembrou A Junta que é conveniente a 
elassIflraçAo de« e-pecialidades nos 
termos do art. 3* do der n I0B8 de 
I fS j , afim dos pretendentes designa-
rem aqueHes para os quaes desejam 
ser nomeado*. 

O deputado sr. Ilippo'yto da Silva, 
obtendo a palavra.disse qõe, In muito. 
jA tinha feito sent r essa irregulari-
dade e por isso era de opIniAo 7pie se 
alterasse a praxe **é agora seguida, 
exigindo dos prrten<traK>s petlçlo ln-
«truBa com documentos que jasUíl-

quein a sua capacidade e, assim, pro 
punha iiue a Junta reformas,e a pra-
xe estabelecida. 

Posta em dlscussAo a proposta, foi 
a mesma unanimemente approvada, 
|irofcriiulo-se o seguinte despacho 
0 candidato proposto requeira a sua 
liomeaçSo a esla Junta, de aceõrdo 
com o art. 45 do dcc. ii. 314 dc lo.iã. 

M a n i f e s t a s 
VAPORES ENTRADOS 

Vapor ingleí llyron, entrado. 
De New-Vork: 
FV, 16 cxs. papel, a Vanorden A C : 

KFC, 3 bcs. obras granito, a King Fer-
reira A C.; A, 12 gigos macblnlsmos, 
1 cx. obra> ferro, I cx. e 4 vols. tin-
tas, 1 cx. lampeões, a Abreu Teixei-
ra A C.: P, 4 pares rodas. A Comp. 
Paulista; let., 50 cxs. toucinho, EMC, 
4 cxs. arts. escrtptorlo, F.MC, 10 vol. 
presuntos, A ordem; ALC, 3 cxs. dro-
gas, 2 cxs. garrafas, a A. I.eal A C.; 
WWI., 2 cxs. e 3 cxs. enxadas e ma-
chados, 1 cx, machlnismos, 1 cx. me-
tal, a Lidgerwood Mfg.: let., 7 vols. 
objectos uso, a Telles Quirino Noguei-
ra; Baruel, 2 cxs. va-elina, 8 vols. dro-

Ras, a Baru' I A C.; ALC, 2 cxs. agua 
orida, 1 cx. tónicos, 5 vols, drogas, 

I vol. catalogos, a A. Leal A C.; VA 
Z, 3 vols. salsa parrilha, I ex. »eito 
ral, I cx. catalogos, a P. r a z .Almei-
da; Cruzeiro, 6 cxs. agua dorida,' 3 
exs. salsa-parrllha, I cx. peitoral, Í6 
vol». drogas, a J. Amarante A C.; VA 
Z, 17 vols. drogas, a P. Vai Almeida, 
l.iji., 3 ex«. agua florida, I cx. sab.lo, 
12 vols. drogas, a L . t Q n e l m A C : M 
AMC. I cx. cartuchos, I cx. armas, a 
Miguel Angelo; TWC, 1000 cx». kero-
«eiie, a Theodor Wlile A C.; let., 17 
vols. Iiomlias, 13 cxs. r.rados, 10 cxs. 
moinhos café 11 cx». niaehlnlsmos, a 
F. S. Itampshlre A C.; PB, 13 vol-. 
papel, A ordtm; FB, 6 ex*. tecido», a 
Folfaça Botelho; CS, 3 exs. víloelpe 
de», I cx. n,aehini»mos, a L. Simon. 
H. 35 exs. tecidos, » cxs. farinhas, a 
Hampshire A C , G NC, SO be*, eama-
tf<ei, a Garria Nogueira A C., MAU, 1 
exs. borracha, a Nathan; CRC, S cxs. 
esteados, S cxs. coares, a Coelho da 
Roeha A C . * -

è 

J f 


